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 PARTE OFICIAL.
PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS.

El Presidente del Consejo de Ministros al 
Excmo. Sr. Ministro de la Gobernación :

«Santiago 8 de Setiembre.
La Reina (Q. D. G.) y su augusta Real fami

lia continúan sin novedad en su importante 
salud.

Hoy, después de asistir á la solemne fun
ción religiosa celebrada en la Basílica, han 
recibido corte visitando más tarde el Hospital 
Real.

La afluencia do forasteros y el entusiasmo 
que excita la presencia de SS. MM., es cada 
vez mayor.

MINISTERIO DE GRACIA Y JUSTICIA.

REALES DECRETO S.

En atención á la imposibilidad física de 
D. Jacinto de Medina, Presidente de Sala en la 
Audiencia de Granada, para continuar en el 
servicio activo, Vengo en jubilarle, como ya 
lo fué en 1 8 5 4 , con el haber que por clasifi
cación le corresponda , concediéndole al pro
pio tiempo la categoría superior inmediata de 
Regente de Audiencia de fuera de Madrid.

Dado en Gijon á ocho de Agosto de mil 
ochocientos cincuenta y ocho.=Está rubricado 
de la Real m ano.=El Ministro de Gracia y Jus
ticia , Santiago Fernandez Negrete.

Para la Presidencia de Sala que resulta A s a 

cante en la Audiencia de Granada por jubila
ción de D. Jacinto de Medina, Vengo en nom
brar á D. Ramón Díaz Vela, electo para igual 
cargo en la de Cáceres, y para esta vacante á 
D. Cárlos Collantes y Bustamante, Magistrado en 
el mismo Tribunal, con la categoría de Presi
dente de Sala por haber servido este destino 
en la Audiencia de Canarias.

Dado en Gijon á ocho de Agosto de mil 
ochocientos cincuenta y oclio.=Está rubricado 
de la Real mano.—El Ministro de Gracia y Jus
ticia, Santiago Fernandez Negrete.

Vengo en trasladar á  la plaza de Magis
trado que resulta vacante en la Audiencia de 
Cáceres por haber sido nombrado Presidente 
de Sala D. Cárlos Collantes y Bustamante, á 
D. Agustín de Posada Herrera, qué sirve otra 
de igual clase en la de Canarias, y en nombrar 
para esta vacante á D. Manuel López de Sa- 
gredo, Juez de primera instancia de Lérida.

Dado en Gijon á ocho de Agosto de mil 
ochocientos cincuenta y ocho.=Está rubricado 
de la Real m ano.=El Ministro de Gracia y Jus
ticia , Santiago Fernandez Negrete.

Vengo en declarar cesante, con sus honores 
y el haber que por clasificación le correspon
da, á D. Melchor Carbono!I, Magistrado de la 
Audiencia de Burgos, y en nombrar para esta 
vacante á D. A nlonio íbarrola y Echeguren, 
Juez de primera instancia cesante del distrito 
del Prado en Madrid.

Dado en Gijon á ocho de Agosto de mil 
ochocientos cincuenta y ocho.—Está rubricado 
de la Real m ano.=El Ministro de Gracia y Jus
ticia, Santiago Fernandez Negrete.

Para la plaza de Magistrado que resulta 
vacante en la Audiencia de Mallorca por falle
cimiento de D. Rafael Gordillo, Vengo en nom
brar á D. Francisco de Paula Milla y Lain, Re
lator que ha sido en la de Albacete."

Dado en Gijon á doce de Agosto de mil 
ochocientos cincuenta y ocho.—Está rubricado 
de la Real mano.—El Ministro de Gracia y Jus
ticia , Santiago Fernandez Negrete.

MINISTERIO DE HACIENDA.

I lm o  S r . : H e  d a d o  c u e n t a  á l a  R e i n a  (Q. D. G.) 

d e  los e x p e d i e n t e s  i n s t r u i d o s  e n  e s a  D i r e c c i ó n  g e 

n e r a l  á i n s t a n c i a  d e  los S r e s .  C r o k e  h e r m a n o s  y 

c o m p a ñ í a  , d e  M á la g a  , v a r i o s  c o m e r c i a n t e s  d e  A l i -  
c a n t e  y  los  S r e s  W h i t e ,  L la n o  y M o r a n d ,  d e  V a -  

•encia ' .  q u e  p r e t e n d e n  s e a n  c o n s i d e r a d o s  c o m o  d e  

p r o c e d e n c i a  d i r e c t a  d e  l a s  p e s q u e r í a s  los  c a r g a -  
l e n t o s  d e  b a c a l a o ,  á u n  c u a n d o  t o q u e n  e n  p u e r t o s  

G r a n j e r o s  d e  E u r o p a ,  á r e c i b i r  ó r d e n e s  ó e n  b u s -  

ca  d e  m e r c a d o ;  y q u e  c u a n d o  e s to s  c a r g a m e n t o s  
Ven g a n  c o n  r e g i s t r o s  d e  p u e r t o s  e x t r a n j e r o s  d e  E u -  

r ° P íí’ d e s i g n á n d o s e  el  d e  d e s t i n o ,  s e  les p e r m i t a  p a -
Sar á o t r o  c u a l q u i e r a  d e l  R e in o  e n  b u s c a  d e  m e r 
cado .

E n  s u  v i s t a ,  y  c o n s i d e r a n d o  q u e  la d i v e r s i d a d  

j^e  e r e c h o s  q u e  los A r a n c e l e s  e s t a b l e c e n ,  s e g ú n  q u e  
p r o c e d e n c i a  d e l  b a c a l a o  s e a  ó n o  d i r e c t a  d e  la s  

P i q u e r í a s  d e  E u r o p a  ó A m é r i c a  , f u n d a  s u  o r i g e n  
e n  a p r o t e c c i ó n  c o n c e d i d a  á la  n a v e g a c i ó n  d e  l a r g o  
CUrso ;  q u e  d e  a c c e d e r s e  á lo  s o l i c i t a d o  e n  e s t e  p u n t o ,

c o n c l u i r í a n  n u e s t r o s  b u q u e s  s u s  e x p e d i c i o n e s -  al  

p a í s  p r o d u c t o r  d e  l a  m e r c a n c í a ,  c o n t r a r i á n d o s e  as í  

e l  e s t í m u l o  q u e  la l e g i s l a c ió n  a r a n c e l a r i a  o f re c e  á  

la m a r i n a  m e r c a n t e  e s p a ñ o l a  c o n  g r a n  p e r j u i c i o  d e  
los n a v i e r o s  n a c i o n a l e s  ; t e n i e n d o  p r e s e n t e  q u e  el 

c o m e r c i o  d e  b a c a l a o  d i s f r u t a  h o y  u n a  v e n t a j a  q u e  

n o  h á  m u c h o  no  o b t e n í a , s i é n d o l e  p e r m i t i d o ,  e n  

v i r t u d  d e l  p á r r a f c T s e g u n d o  d e l  a r t .  14 d e  la s  O r 

d e n a n z a s ,  r e c o r r e r  l i b r e m e n t e  t o d o s  los m e r c a d o s  

e s p a ñ o l e s ,  c u a n d o  s u  p r o c e d e n c i a  se a  d i r e c t a ,  c o n  

o b j e t o  d e  a p r o v e c h a r  p a r a  s u  v e n t a  el m á s  v e n t a 

jo so ;  y q u e  , p o r  ú l t i m o ,  so lo  l e e s  n e g a d a  e s t a  f a c i -  

c i l i d a d  s e g ú n  el p á r r a f o  p r i m e r o d e l  p r e c i t a d o  a r t .  14 
d e  la s  o r d e n a n z a s ,  c u a n d o  n o  f u e r e  d i r e c t a  la  p r o 
c e d e n c i a  d e  la  m e r c a n c í a , e n  c u y o  c a s o  se  s u j e t a n  á 

la r e g l a  c o m ú n  ; y  c o n f o r m á n d o s e  S .  M, c o n  lo p r o 
p u e s t o  p o r  V. I ., h a  t e n i d o  á b i e n  d i s p o n e r  q u e  no  

p u e d e  a c c e d e r s e  á l a s  m e n c i o n a d a s  s o l i c i t u d e s  , y  

q u e  se  c o n t i n ú e  e n t e n d i e n d o  c o m o  h a s t a  a q u í  q u e  

se  p i e r d e n  los b e n e f i c i o s  c o n c e d i d o s  á la  p r o c e d e n 

c i a  d i r e c t a  d e  las  p e s q u e r í a s  c u a n d o  los b u q u e s  

c o n d u c t o r e s  d e l  b a c a l a o  t o c a n  e n  c u a l q u i e r  p u n t o  

e x t r a n j e r o  d e  E u r o p a .

D e R e a l  o r d e n  lo  d i g o  á V. I. p a r a  s u  i n t e l i g e n 

c ia  y e f e c to s  c o r r e s p o n d i e n t e s . — Dios g u a r d e  á  V. E 
m u c h o s  a ñ o s .  M a d r i d  18  ríe A g o s to  d e  1 8 5 8 . = S a l a -  

v e r r í a . = S r .  D i r e c t o r  g e n e r a l  d e  A d u a n a s  y A r a n 

c e le s .

MINISTERIO DE MARINA.

D I R E C C I O N  D E L  P E R S O N A L .

A n u n cio s astronóm icos que deben in sertarse  en los ca len 

d ario s del a n tiguo  reino  de A ragón  , correspondientes 

al año de 4 8 5 9 , calculados de orden de S . M. en el Ob

servatorio  de M a rin a  de la c iudad  de S a n  F e rn a n d o , con 

arreglo al M erid ia n o  de Z a ra g o za .

Lati tud  41° 41' 0" N .
L on g i tu d  0 !l 2 l m 20s al E. de l m e n c io n a d o  O bservator io ,

Nota. Las le t ra s  H  M , q u e  e s t á n  á la cabeza  de  las 
c o lu m n a s  e n  q u e  se d a n  las h o ra s  de  los o r to s  y  ocasos 
del S o l , so n  r e s p e c t iv a m e n te  in ic ia les  d e  las voces  horas, 
m inu tos.

H o r a s  d e  t i e m p o  m e d i o  c iv i l  á  q u e  s e  v e r i f i c a n  l o s

ORTOS V OCASOS DEL SOL EN EL AÑO DE 1859.

Dias.

ENERO

Ortos. Ocasos. Dias.

FEBRERC

Ortos.

).

Ocasos.

11. M. II. M. H. M. II. M. *
1 7 28 4 41 1 7 12 5 16
2 7 28 4 42 2 7 11 5 17

‘ 3 7 28 4 42 3 . 7 10 5 19
4 7 28 4 43 4 7 9 5 20
5 7 28 4 44 5 7 * 8 5 21
6 7 27 4 45 6 7 7 5 22
7 7 27 4 46 7 7 6 5 24
8 7 27 4 47 8 7 5 5 25
9 7 27 4 48 9 7 4 5 26

10 7 27 , 4 49 10 7 2 5 27
11 7 27 4 50 11 7 í 5 29
12 7 26 4 52 12 7 0 5 30
13 7 26 4 53 13 6 59 5 31
14 7 25 4 54 14 6 57 5 32
15 7 25 4 55 15 6 56 5 34
16 7 25 4 56 16 6 54 5 35
17 7 24 4 57 17 6 53 5 36
18 7 24 4 59 18 6 52 5 37
19 7 23 5 0 19 6 50 5 39
20 7 22 5 1 20 6 49 5 40
21 7 22 5 2 21 6 47 5 41
22 7 21 5 3 22 6 46 5 42
23 7 20 5 5 23 6 44 5 44
24 7 20 5 6 24 6 43 5 45
25 7 19 o 7 25 6 41 5 46
26 7 18 5 8 26 6 40 5 47
27 7 17 5 10 27 6 38 5 48
28 7 16 5 11 28 6 37 5 50
29 7 15 5 12
30 7 14 5 13
3!

Dias

1
2
3
4
5
6
7
8 
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20 
21 
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

7

Oí

H.
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
5
5
5
5
5
5
5
5
5

13 

1ARZC

“los

M.
35
33
32
30
29
27
25
24
22
20
19
17
15
14 
12 
10

9
7
5
4
2
0

58
57
55
53
51
50
48
46
45

5

).

Oc

H.
5
5
5
5
5
5
5
5
6 
6 
6 
6 
6 
6

‘ 6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6

15

i

asos,

M.
51
52
53
54
55
57
58
59 

0 
1 
2
4
5
6
7
8 
9

10
11
12
14
15
16
17
18
19
20 
21 
22
23
24

Días.

1
2
3
4
5
6
7
8 
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20 
21 
22
23
24
25
26
27
28
29
30

A

Oí

H.
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
4
4

í BRIL

líos.

M.
43
41
40
38
36
35
33
31
30
23
26
25
23
22
20
18
17
15
14
12
11

9
8
6
5
3
2
1

59
58

Oc

H.
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6

asos.

M.
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
52
53
54
55
56
57

Dias.

1
2
o
4
5
6
7
8 
9

10
i!
12
13
14 
■15 
16
17
18
19
20 
21 
2 i
23
24
25
26
27
28
29
30
31

Dias.

MAVO.

Orlos.

H. M.
i 57 
4 55 
4 54 
4 53 
4 51 
4 50 
4 49 
4 48 
4 47 
4 45 
4 44 
4 43 
4 42 
4 41 
4 40 
4 39 
4 38 
4 37 
i  36 
4 36 
4 35 
4 34 
4 33 
4 32 
4 32 
4 31 
4 30 
4 30 
4 29 
4 28 
4 28

JULIO.

Ortos.

Ocasos.

H. M.
6 58
6 59
7 0 
7 1
7 2 | 
7 3 | 
7 4 ! 
7 6 
7 7 
7 8 
7 9 
7 10 
7 H  
7 12 
7 13 
7 14 
7 15 
7 16 
7 17 | 
7 18 í 
7 18 ! 
7 19 ! 
7 20 ¡| 
7 21 |: 
7 22 ; 
7 23 
7 24 , 
7 25 ! 
7 26 ¡ 
7 26 j 
7 27 i 

1

Ocasos.

Días.

1
2
3
it

í a 
! 6

7
8 
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20 
21 
22 
23 
24-
25
26
27
28
29
30

í

Dias.

J

Or

H.
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4

AG

Or:

UNÍO.

tos.

M.
28
27
27
26
26
26
25
25
25
25
2o
24
24
24
24
24
24
25 
25 
25 
25 
25
25
26 
26 
26 
27
27
28 
28

OSTO

tos.

Oca

11.
7
7
7
7
1
7
7
7
7
7
7
7
7
7
7
7
7

* 7
i
I
7
7
7
7
7
7
7
7
7
7

Oca

ISOS.

M.
28
29
29
30
31
31
32
33
33
34
34
35 
35*
36 
36
36
37
37
38 
38 
38 
38 
33
38
39 
39 
39 
39 
39 
38

sos.

II. M. II. M. H. M. H. M
1 4 29 7 38 \ 4 53 ni 18
2 4 29 7 38 2 4 5 í 7 17
3 4 30 7 38 o 4 56 7 í 6
4 4 30 7 38 4 4 56 7 15
0 4 31 ,**»■7 37 5 4 58 7 13
6 4 31 7 37 6 4 58 7 12
7 4 32 7 37 7 5 0 7 11
8 4 33 7 37 8 5 0 7 10
9 4 33 7 36 9 5 2 7 oo

10 4 34 i 36 10 5 3 7 7
M 4 35 7 35 11 5 4 7 6
12 4 36 7 35 12 5 5 . 7 4
13 4 36 7 34 13 5 6 7 3
14 4 37 7 34 14 5 7. - 2
15 4 38 7 33 15 0 8 7 0
16 4 39 7 32 16 5 9 6 59
17 4 40 é -/ 32 17 5 1C 6 57
18 4 40 7 31 18 5 11 6 56
19 4 41 i 30 19 5 12 6 54
20 4 42 7 30 20 5 13 6 53
21 4 43 7 29 21 5 14 6 51
22 4 44 7 28 22 5 15 6 50
23 4 45 7 27 23 5 16 6 48
24 4 46 7 26 21 5 17 6 47
25 4 47 7 25 25 5 18 6 45
26 4 48 7 24 26 5 19 6 44
27 4 49 7 23 27 5 20 6 42
28 4 50 7 22 28 5 21 6 40
29 4 51 7 21 29 5 22 6 39
30 4 51 7 20 30 5 23 6 37
31 4 52 7 19 1 31

i
5 24 6 35

SETIEMBRE. OCTUBRE.

Dias. Or tos. Ocasos. Días Or tos. Ocasos.

H. M. II. M. H. M. H. M.
1 5 25 6 34 1 5 56 5 42
2 5 26 6 32 2 5 57 5 41
3 5 27 6 31 3 5 58 5 39
4 5 28 6 29 4 6 0 5 37
5 5 29 6 27 5 6 1 5 36
6 5 30 6 25 6 6 2 5 34
7 5 31 6 24 7 6 3 5 32
8 5 32 6 22 8 6 4 5 31
9 5 33 6 20 9 6 5 5 29

10 5 34 6 19 10 6 6 5 27
11 5 36 6 17 11 6 7 5 26
12 5 37 6 15 12 6 8 5 24
13 5 38 6 13 13 6 10 5 22
14 5 39 6 12 14 6 11 5 21
15 5 40 6 10 15 6 12 5 19
16 5 41 6 8 16 6 13 5 18
17 5 42 6 7 17 6 14 5 16
18 5 43 6 0 18 6 15 5 15
19 5 44 6 3 1 19 6 16 5 13
20 5 45 6 1 1 20 6 18 5 12
21 5 46 6 . a® i 21 6 19 5 10
22 5 47 5 58 22 6 20 5 9
23 5 48 5 56 23 6 21 5 7
24 5 49 5 54 24 6 22 5 6
25 5 50 5 53 25 6 23 5 4
26 5 51 5 51 26 6 25 5 3
27 5 52 5 49 27 6 26 5 2
28 5 53 5 4-7 | 28 6 27 F, 0
29 5 54 5 46 i 29 6 28 4 59
30 5 55 v> 44 ! 30 6 30 * 58

ii 31 6 31 4 56
NOVIEMBRE. DICIEMBRE.

Dias. 0¡ t o s O c asoc Dias, Ortos. a?oc

H- M. i e M. H. M. II. M.
1 6 32 4 55 1 7 8 4 31
2 6 33 4 54 2 7 9 4 34
3 6 34 4 53 3 7 10 4 30
4 6 36 4 51 4 7 11 4 30
5 6 37 4 50 5 7 12 4 30
6 6 38 4 49 6 7 13 4 30
7 6 39 4 48 7 7 14 4 30
8 6 40 4 47 8 7 15 4 30
9 6 42 4 46 9 7 16 4 30

10 6 43 4 45 10 7 16 4 30
11 6 44 4 44 11 7 17 4 30
12 6 45 4 43 12 7 18 4 30
13 6 47 4 42 13 7 19 4 30
14 6 48 4 41 14 7 20 4 30
15 6 49 4 40 15 7 20 4 31
16 6 50 4 39 16 7 21 4 31
17 6 52 4 38 17 7 22 4 31
18 6 53 4 38 18 7 22 4 32
19 6 54 4 37 19 7 23 4 32
20 6 55 4 36 20 7 24 4 33
21 6 56 4 36 21 7 24 4 33
22 6 57 4 35 22 7 25 4 34
23 6 59 4 34 23 7 25 4 34
24 7 0 4 34 24 7 25 4 35
25 7 1 4 33 25 7 26 4 35
26 7 2 4 33 26 7 26 4 36
27 7 3 4 32 27 7 26 4 37
28 7 4 4 32 28 7 27 4 37
29 7 5 4 31 29 7 27 4 38
30 7 7 4 31 30 7 27 4 39

1
31 7 27 4 40

FASES DE LA LUNA PARA 1859.
ENERO.

Día 4. L u n a  n u e v a  4 las 5 y 22 m in u to s  de  la m a ñ a 
na  en  C apricorn io .

Día 12. C u a r to  c r e c i e n t e  á las 7 y 19 m in u to s  de la 
m a ñ a n a  e n  Aries.

Dia 18. L u n a  l lena á las 11 y  in  m in u to s  d é l a  n o c h e  
e n  Cáncer .

Dia 2o. C u a r to  m e n g u a n te  á las 8 y t e  m in u to s  d e  la 
n o c h e  en  E scorp io .

FEBRERO.

Dia 3. L u n a  n u e v a  á la 1 y  1 m in u to  de  la m a d ru g a d a  
e n  A cuar io .

Dia 10. C u a r to  c re c ie n te  á las 7 y 36 m in u to s  de la 
n o c h e  en  T a u ro .

Dia 17. L u n a  l lena  á las 10 y 38 m in u to s  d e  la m a 
ñ a n a  en  Leo.

Dia 24. C ua r to  m e n g u a n te  á las 2 y 18 m in u to s  de la 
t a rd e  en  Sagitar io .

MARZO.

Dia 4. L u n a  n u e v a  á las 7  y 7 m in u to s  de la n o c h e  
en  Piscis.

Dia 12. C u a r to  c re c ie n te  á las i  y  36 m in u to s  de  la 
m a ñ a n a  en  G ém in is .

Dia 18. L u n a  llena á las 9 y 42 m in u to s  de la n o c h e  
en Virgo.

Dia 2b. C ua r to  m e n g u a n t e  á las 9 y 24 m in u to s  d e  la 
m a ñ a n a  e n  C a prico rn io ,

ABRIL,

Dia 3. L u n a  n u ev a  á las lo  v 14 m in u to ;  de  la m a ñ a n a  
en  Aries.

Dia 10. Cuarto  c re c ie n te  á las I I y 17 m in u to s  de la 
m a ñ a n a  e n  C áncer .

Dia 17. L una l lena  á las 9 y 2 m in u t o s  d e  la m a ñ a n a  
e n  l a b r a .

Dia 25. C ua r to  m e n g u a n te  á las 4 y i 2 m in u t o s  d e  la 
m a ñ a n a  e n  Acuario.

MAYO.

Dia 2. L u n a  n u e v a  á las 10 y 1 m in u to s  de  la n o ch e  
en  T áu ro .

Dia 9. C ua r to  c r e c ie n te  á las  4 y  56 m in u to s  de  la l a r 
de  en  Leo.

Dia 16. L una  l lena  á las 9 y  3 m in u to s  d e  la n o ch e  en  
Escorp io .

Dia 24. Cuarto  m e n g u a n t e  á las 10 y 46 m in u to s  d e  la 
n o c h e  en Piscis.

JUNIO.

Dia 1. Luna  n u e v a  á las 7 y  7 m in u to s  de  la m a ñ a n a  
en  G ém in is .

Dia 1. C ua r to  c r e c ie n te  á las 10 y 44 m in u to s  d e  la 
n o ch e  en Virgo.

Día 15. L u n a  l lena  á las 10 y 14m in u to s  d é l a  m a ñ a n a  
en  Sag itar io .

Dia 23. C u a r to  m e n g u a n t e  á las 2 y 28 m in u to s  d e  la 
t a rd e  en  A ries.

Dia 30. L u n a  n u e v a  á las 2 y 37 m in u to s  de  la ta rd e  
en  Cáncer.

JULIO.

Dia 7. C ua r to  c re c ie n te  á las 5 y  50 m in u to s  de  la 
m a ñ a n a  en  L ibra .

Dia 14. L u n a  l lena  á las 12 y 50 m in u to s  de la n oche  
e n  C a p r ic o rn io .

Dia 23. C ua r to  m e n g u a n te  á las 3 y  22 m in u to s  d e  la 
m a ñ a n a  e n  Aries.

Dia 29. L u n a  n u e v a  á las 9 y  40 m in u to s  de  la n o c h e  
e n  Leo.

AGOSTO.

Dia 5. C u a r to  c r e c i e n t e  á las 3 y 18 m in u to s  d e  la t a r 
de  en  E scorpio .

Día 13. L u n a  l lena  á las 4 y 31 m in u to s  d e  la t a rd e  en  
Acuar io .

Dia 21. Cua r to  m e n g u a n te  á la 1 y 42 m in u to s  de  la 
ta rd e  en  T áu ro .

Dia 28. L u n a  n u e v a  á las 5 y 10 m in u to s  do la m a ñ a n a  
e n  Virgo.

SETIEM BRE.

Dia 4. C u a r to  ^crec iente  á las 4 y 1 m inu to  de  la m a 
ñ a n a  en  Sagitario .

Dia 12. L una  l lena  á las 8 y  28 m in u to s  d é l a  m a ñ a n a  
e n  Piscis.

Dia 19. Cua r to  m e n g u a n t e  á las 10 y 10.m in u to s  de  la 
n och e  en  G ém in is .

Dia 26. Luna n u e v a  á la 1 y 52 m in u to s  de  la t a r d e  
en  L ibra .

OCTUBRE.
Dia 3. C ua r to  c r e c i e n t e  á las 8 y 28 m in u to s  de la n o 

che  en  C a p r ic o rn io .
Dia 11. L u n a  l lena  á las 11 y 48 m in u to s  de  la n o c h e  

e n  Aries.
Dia 19. C u a r to  m e n g u a n t e  á las 5 y  39 m in u to s  de la 

m a ñ a n a  en  Cáncer.
Dia 25. L u n a  n u e v a  á las 1 2 y 29 m in u to s  de  la n o c h e  

e n  Escorpio.
NOVIEMBRE

Dia 2. C ua r to  c re c ie n te  á las  4 y  15 m in u to s  d e  la 
t a rd e  en  Acuar io .

Dia 10. Luna l lena  á la 2 y 2 m in u to s  de la t a r d e  e n  
Táuro .

Dia 17. C u a r to  m e n g u a n te  á la 1 y  3 m in u to s  de la 
t a r d e  en  Leo.

Dia 24. L u n a  n u e v a  á la 1 y 39 m in u to s  de  la ta rd e
en Sag itar io .

DICIEMBRE.

Dia 2. C u a r to  c r e c ie n te  á la 1 y  46 m in u to s  d e  la t a r 
de  en  Piscis .

Dia 10. L u n a  l le n a  á las  3 y  9 m in u to s  d e  la m a ñ a 
n a  en  G ém in is .

Dia 16. C u a r to  m e n g u a n t e  á las  9 y 12 m in u to s  de la 
n o ch e  e n  Virgo.

Dia 24. L u n a  n u e v a  á las 5 y  44 m in u to s  de  la m a 
ñ a n a  en  C a p r ic o rn io ,

ENTRADA DEL SOL EN LOS SIGNOS DEL ZODIACO, 
Dia 20 d e  E n e ro  Sol e n  A cuar io ,
Dia 19 de  F e b r e ro  Sol e n  Pisc is,
Dia 21 d e  Marzo Sol e n  Aries.  P rim a vera .
Dia 20 de  A b r i l  Sol e n  T áuro .
Dia 21 de Mayo Sol e n  G ém in is .
Dia 21 de Ju n io  Sol e n  C á n ce r .  E stío .
Dia 23 de  Julio  Sol e n  Leo. C anícula.
Dia 23 d e  Agosto Sol en  Virgo,
Dia 23 d e  S e t ie m b re  Sol e n  L ibra .  Otoño.
Dia 23 de  O c tu b re  Sol e n  Escorpio.
Dia 22 de N o v ie m b r e  Sol en  Sag itar io .
Dia 22 de  D ic iem bre  Sol e n  C a p r ico rn io .  In v ie rn o .

CUATRO ESTACIONES.
La P r im a v e ra  e n t r a  el 21 d e  M arzo á las 3 y  16 m i 

n u to s  de la m a ñ a n a .
El Estío el 21 de  Jun io  á las I I y  53 m in u to s  d e  ia 

noche .
El O toño el 23 d e  S e tie m b re  á las 2 y 5 m in u to s  d e  la 

ta rd e .
El In v ie rn o  el 22 de  D ic iem bre  á las 7 y 58 m in u to s  d e  

la m a ñ a n a .
ECLIPSES DE SOL Y DE LUNA PARA 1859.

FEBRERO 2.
Eclipse p a rc ia l  de  S o l ,  inv is ib le  en  Z aragoz a .
El ec lipse  p r in c ip ia  e n  la t ie r ra  á  12 h o r a s  41 m i n u 

tos, t iem p o  m ed io  a s t ro n ó m ic o  de  S a n  F e r n a n d o ,  y  el p r i 
m e r  lugar  q u e  lo v e  se  halla e n  la long i tud  de  53° 38' al 
O. de  San F e rn a n d o ,  v l a t i t u d — 66° 23'.

El medio  p i in c ip i a  e n  la t i e r r a  á 12 h o ras  57 m i n u 
tos ,  t iem po  m ed io  a s t ro n ó m ic o  de  S a n  F e r n a n d o ,  y el 
l u g a r  q u e  ve  la m áx im a fase e n  el h o r iz o n te  se  ha lla  
e n  la longitud de 65° 38' al O. de  San  F e rn a n d o ,  y  la t i tud  
— 62° 37’.

El ecl ipse te rm in a  e n  la t i e r ra  á 13 h o r a s  14 m inu tos ,  
t ie m p o  m edio  as t ro n ó m io o  de  San F e r n a n d o ,  y  el ú l t im o  
lugar q u e  lo ve  se  ha l la  e n  la long i tud  de  75° 48 ’ al O. de  
S an  F e r n a n d o ,  y  la t i tu d — 58° 30'.

Valor  de  la m á x im a  fase a p a r e n te  p a ra  la t i e r ra  e n  
generab=*0,010, to m a n d o  com o u n id a d  el d iá m e t ro  del Sol.

E ste  ec l ip se  solo s e rá  v is ib le  e n  u n a  p e q u e ñ a  p a r t e  
de l  O céano  A u s tra l ,

FEBRERO 17.
Eclipse total d e  L u n a  , invisib le  e n  Zaragoza.
P r in c ip io  del  ec l ipse  á las 8 y 53 m in u to s  d e  la m a 

ñ a n a .
Medio del eclipse á  las  10 y 39 m inu tos  de la m a ñ a n a .
F in  del ec l ipse  á las 12 y 25 m in u to s  del dia.
El p r in c ip io  de este eclipse se rá  v is ib le  en  la p a r le  N. E. 

de A sia ,  e n  la p a r te  o r ie n ta l  de la A u s tra l ia  , N u e v a  G u i 
nea  é is las  oí ien la les  de la O cean ía  , e n  lodo el Océano 
P ac í f ico ,  en  cási todo el m a r  P o la r  A r t i c o ,  en  p a r t e  del 
A n ta r t i c o  y er> todo el c o n t in e n te  é islas  de A m é r ic a ,  e x 
c e p tu a n d o  la p a i t e  o r ie n ta l  del  Im p e r io  del  Brasil.

El fin de  es te  eclipse se rá  v is ib le  e n  u n a  g i a n  p a r te  de 
Asia, en  toda la O c e a n ía ,  en  p a r t e  dol O céa no  I n d i o , en  
la m a y o r  p a r te  del  O céano  Pacíf ico y  m a r  P o la r  Artico,  
en  p a r t e  de l  m a r  P o la r  A n tá r t i c o  y  e n  u n a  g r a n  p a r te  
de la A m é r ic a  s e p t e n t r i o n a l  y  del S eno  Mejicano.

m a r z o  4.
Eclipse  p a rc ia l  d e  S o l ,  in v is ib le  e n  Zaragoza.
El ec l ipse  p r in c ip ia  e n  la t i e r r a  á 5 h o r a s  14 m i n u 

tos , t iem p o  m edio  a s t ro n ó m ic o  d e  Smi F c rn a i fd o ,  y  el 
p r i m e r  lu g a r  q u e  lo v e  se  ha l la  e n  la lo n g i tu d  d e  I6 0 b 36 
al O- de  San  F e r n a n d o ,  y  lat itud 4 - 3 6 °  51 .

El m edio  del ecl ipse p r in c ip ia  e n  la t i e r ra  á 6 h o r a s  y
30 m i n u t o s ,  t iem po m ed io  a s t ro n ó m ic o  de Sari F e rn a n d o ,  
y  el lu g a r  q u e  ve la m á x im a  fase e n  el h o r iz o n te  se  h a 
lla en  la longitud  de  172° 44' a! O, de  San F e r n a n d o ,  y  
l a t i t u d -+-61° 20’.

El eclipse t e r m in a  e n  la t i e r r a  á 7 h o ras  46 m in u to s ,  
t iem po medio  a s t ro n ó m ic o  de  San F e r n a n d o ,  y  el ú l t im o  
lu g a r  q u e  lo ve se halla  e n  la long i tud  d e  140° 45 al  O. 
de San F e m a n d o ,  y la t i tud  4 - 8 2 °  52'.

Valor  de  la m á x im a  fase a p a r e n t e  p a ra  la ( ierra  e n  
g e n e ra l  = 0 , 2 4 8 ,  t o m a n d o  como u n id a d  el d iá m e t r o  del 
Sol.

Este col i pe s e i á  visible en  u n a  p a r t e  del m a r  Pacifico 
s e p t e n t r i o n a l . e n  u n a  p e q u e ñ a  p o rc ió n  d e  la A m é r i c a  
del  N or te  y e n  el e x t r e m o  o r ie n ta l  de  la S ibe r ia .

j u l i o  29.
E c l ipse  p a rc ia l  de Sol,  inv is ib le  en  Zaragoza.
El eclipse p r in c ip ia  en  la t i e r ra  á 8 h o r a s  2 m in u to s ,  

t ie m p o  m edio  a s t ro n ó m ic o  de  San  F e r n a n d o ,  y el p r im e r  
lu g a r  q u e  lo ve  se  h a l la  e n  la long i tud  d e  100° 17' al E. 
d e  San F e r n a n d o ,  y  la t i tud  H- 66° 28 ’.

El m edio  del  ec l ipse  p r inc ip ia  en  la t i e r ra  á 9 h o ra  *
31 m in u to s ,  t iem po  m ed io  as t ro n ó m ico  d e  S a n  F e rn an d o ,  
y  el lugar  q u e  ve  la m á x im a  fase e n  el h o r iz o n te  se  h a l la  
e n  la long itud  de 9o 27 ’ al O. d e  San F e r n a n d o ,  v la t i tud

63° 8 .
El eclipse t e r m in a  en  la t i e r r a  á 11 ho ras  0 m in u to s ,  

t iem p o  m edio  a s t ro n ó m ic o  de  S a n  F e r n a n d o ,  y el u l t im o  
lu g a r  q u e  lo ve se halla  e n  ía long i tud  de  60° 27' al O. de  
S an  F e r n a n d o ,  y  l a t i t u d -4-33° 4 2 .

V alor  de  la m á x im a  fase a p a r e n t e  p a ra  la t i e r ra  en  
g e n e ra l  =  0,523, t o m a n d o  co m o  u n id a d  el d i á m e t r o  de l  
Sol.

Este ec l ipse  se rá  v is ib le  en  g r a n  p a r te  d e  la A m é r ic a  
del N o r t e ,  e u  p a r te  de  la S ib e r ia ,  e n  u n a  p e q u e ñ a  p o r 
c ión  de la N oruega  y en  p a i t e  del  m a r  A tlántico  del N or te .

a g o s t o  13.
E clipse  total de L u n a , in v is ib le  en  Z aragoza .
P r in c ip io  del ecl ipse á las  2 y  33 m in u to s  d e  la ta rde .
Medio del  ec l ipse  á las 4 y  31 m in u to s  de  la ta rd e .
F in  del e c l ip e  á las 6 y  29 m in u to s  d e  la t a rd e .
El p r in c ip io  de e s te  ec lipse  s e rá  v is ib le  e n  la m a y o r  

p a r t e  d e  A s ia ,  en  cási todo el O céano  Ind io  y  m a r  Po lar  
A n tá r t ico ,  e n  cási toda la O cean ía  y  g r a n  p a r t e  del O céa
n o  Pacífico y  e n  u n a  p e q u e ñ a  po rc ió n  de  la p a r t e  S. O. 
d e  la A m é r ic a  ru sa .

El fin de  es te  ec lipse  s e i á  v is ib le  e n  g r a n  p a r t e  de! 
N. E. de  E uropa ,  e n  la m a y o r  p a r te  de  los c o n t in e n te s  d e  
Africa y A s ia ,  e n  g r a n  p a r t e  de  la O c e a n ía ,  e n  el golfo 
de  G u in e a  y  p a r te  del  O céano  A tlántico  m e r id io n a l ,  
e n  todo el  O céano  In d io  y e n  la m a y o r  p a r t e  del m a r  P o 
la r  A n ta r t ico .

a g o s t o  27.
Eclipse parc ia l  de S o l , in v is ib le  en  Zaragoza.
El eclipse p r inc ip ia  e n  la t i e r ra  á 15 h o r a s  6 m inu tos ,  

t iem po m edio  a s t ro n ó m ic o  de  S a n  F e r n a n d o ,  y el p r i m e r  
lu g a r  q u e  lo ve  se  halla  e n  la longitud  de 49° 8' al E. d e  
San  F e r n a n d o ,  y  la t i tu d — 28° 6'.

El m ed io  del  ec l ip se  p r in c ip ia  e n  la t i e r ra  á  16 h o ras  
36 m inu tos ,  t iem p o  m ed io  a s t ro n ó m ic o  d e  S a n  F e r n a n d o ,  
y el lugar  q u e  ve la m á x im a  fase e n  el h o r iz o n te  se  ha l la  
e n  la long i tud  de  40° 3' al E. d e  S an  F e r n a n d o ,  v la t i tud  
—  61° 40'.

El ecl ipse t e r m in a  e n  la t i e r ra  á 18 h o r a s  6 m in u to s ,  
t ie m p o  m e d io  a s t ro n ó m ic o  d e  S a n  F e r n a n d o  , y  el ú l t im o  
lu g a r  q u e  lo v« se h a l la  e n  la lo n g i tu d  de  127° 36' al E. 
d e  San  F e r n a n d o  , y la t i tud  —  77® 25'.

Valor  d e  la m á x im a  fase a p a r e n t e  p a r a  la t i e r ra  e n  
g e n e ra l  =  0 ,525 , to m a n d o  co m o  u n id a d  el d i á m e t r o  de l  
Sol.

Este  ec lipse  s e rá  visib le  e n  u n a  p e q u e ñ a  p o rc ió n  de  la 
cos ta  m e r id io n a l  de  A frica y  e n  u n a  g r a n  p a r te  de  la 
is la  d e  M adagascar  y del  O céano  de l  S u r ,

A n u n c io s  a stronóm icos que deben in se r ta rse  en los ca le n 
darios del an tig u o  reino de V a le n c ia , correspondien tes al 
año de 1 8 5 9 ,  calcu lados de orden de S . M. en el O bser- 
t'a to rio  de M a rin a  de la c iu d a d  de S a n  F e m a n d o  . con  
arreglo a l M erid ia n o  de V a lencia .

L a t i tu d  3 9 °  3 2  0" N. ;
L o n g itu d  Oh 23m  40^ al E. del m en c io n ad o  O b s e rv a 

to rio .

Nota.  Las le t ra s  H  M , q u e  es tán  á la cab ez a  de las c o 
lu m n a s  e n  q u e  se d a n  las h o ra s  d e  los o r to s  y ocasos del  
S o l , son  re s p e c t iv a m e n te  in iciales d e  las voces h o r a s , m i
nu tos.
H o r a s  d e  t i e m p o  m e d i o  c iv i l  á  q u e  s e  v e r i f i c a n  l o s

ORTOS Y OCASOS DEL SOL EN  EL AÑO DE 1 8 5 9 .

ENERO,
!

FEBRERO.

Dias. tos. Ocasos. Dias. Orlos. Ocasos.

H, M. H. M. II. M. II. M.

1 7 21 4 47 1 7 8 5 21
2 7 21 4 48 2 7 7* 5 22
3 7 21 4 49 3 7 6 5 23
4 7 21 4 50 4 7 5 5 24
5 7 21 4 51 5 7 4 5 25
6 7 21 4 52 6 7 3 6 26
7 7 21 4 53 7 7 2 5 28
8 7 21 4 54 8 7 1 5 29
9 7 21 4 55 9 7 0 5 30

10 7 21 4 56 io 6 59 5 34
11 7 20 4 57 14 6 57 5 32
12 7 20 4 58 12 6 56 5 33
13 7 20 4 59 13 6 55 5 35
44 7 19 5 0 14 6 54 5 36
15 7 19 5 1 15 6 53 5 37
16 7 19 5 2 46 6 51 5 38
17 7 48 5 3 17 i 6 50 5 39
18 7 18 5 4 18 6 49 5 40
19 7 17 5 5 19 6 47 5 42
20 7 17 5 6 20 6 46 5 43
21 7 16 5 8 21 6 45 5 44
22 7 16 5 9 22 6 43 5 45
23 7 15 5 40 23 6 42 5 46
24 7 14 5 11 24 6 40 5 47
25 7 14 5 12 25 6 39 5 48
26 7 43 5 13 26 6 38 5 49
27 7 12 5 15 27 6 .36 5 50
28 7 11 5 46 28 6 35 5 54
29 7 44 5 17
30 7 40 5 18
34 7 9 5 19



MARZO ! ABRIL.
- — . -

Día*. Orlos, j Ocasos, Dias. Ortos, Ocas .s.
— . .  ¡ i¡  |~-------------

I H. M. H. M. í H. M. II. M.
1 ! fi 33 5 53 I 5 t í  6 'i i.
2 ! 6 32 j .'i S i  2 5 43 6 i ' í
3 (i 30 5 55 3 o 41 6 20
4 6 29 5 56 i  5 40 6 27
o 6 27 8 57 5 5 38 6 28
6 6 26 « 58 6 o 36 6 29
7 6 24 5 59 7 5 35 6 .30
8 6 23 6 0 8 5 33 ' 6 31
9 6 21 6 1 9 5 32 6 3 3

10 6 20 6 2 10 S .30 6 31
4 1 6 48 6 3 II 5 29 6 31
12 0 16 6 4 12 8 27 6 3)
13 6 15 6 5 13 5 28 ’ 6 33
4 4 fi 4 3 6 6 14 s 5 24 6 37
45 6 42 6 7  I% 5 ¿¡3 ¡ 6 33
46 6 10 6 8 t« 5 #1 6 39
'7  6 8 6 ! .  ! 17 : b I  : 6 40 '•
4 8 6 7 6  16 13 5 48 6 41
19 6 5 6 1 1 .  $  3 .12. 6 4 t
20 C i f  12 3 tf  6 43
21 6 2 : 6 43 •! 21 5 44 6 44
22 6 0 6 14 22 5 4 3 6 45
23 5 59 6 45 23 5 11 0 46
24 5 57 6 16 24 5 10 6 47
25 5 56 6 17 25 5 9 6 48
26 5 54 6 48 26 5 7 6 49
27 5 52 6 49 27 5 6 6 50
28 5 51 6 20 28 5 5 6 51
29 5 49 6 21 29 5 3 6 52
30 5 48 6 22 30 5 2 6 53
31 5 46 6 23

MAYO. JUNIO.

lias. Ortos. Ocasos. Dias. Ortos. Ocasos.

H. M. H. M. H. M. H. M.

4 5 1 6 54 1 4 34 " 2 1
2 5 0 6 55 2 4 34 7 22
3 5 58 6 56 3 4 33 7 23
4 5 57 6 57 4 4 33 7 23
5 5 56 6 58 5 4 33 7 24
6 5 55 6 59 6 4 32 7 24
7 5 54 7 0 7 4 32 7 25
8 5 53 7 1 8 i  32 7 26
9 5 52 7 1 9 4 32 7 26

10 5 51 7 2 10 4 32 7 27
4 1 5 50 7 3 11 4 32 7 27
42 5 49 7 4 12 4 32 7 28
43 5 48 7 5 13 4 31 7 28
14 5 47 7 6 14 4 31 7 29
45 5 46 7 7 15 4 31 7 29
46 5 45 7 8 16 4 32 7 29
17 5 44 7 9 17 4 32 7 30
48 5 43 7 40 18 4 32 7 30
49 5 42 7 11 19 4 32 7 30
20 5 41 7 12 20 i  32 7 31
21 5 41 7 12 21 4 32 7 31
22 5 40 7 13 22 4 32 7 .31
23 5 39 7 14 23 i  33 7 31
24 5 39 7 15 24 4 33 7 31
25 5 38 7 16 25 4 33 7 31
26 5 37 7 17 26 4 34 7 31
27 5 37 7 17 27 4 34 7 31
28 5 36 7 48 28 4 34 7 31
29 5 36 7 19 29 i  35 7 31
30 5 .35 7 20 30 i  35 7 31
■31 5 35 7 21

I I

JULIO. j AGOSTO.

Dias. Ortos. Ocasos, j Dias. Ortos. Ocasos.

II. M. II. M. H. M. H. M.
4 4 36 7 31 1 4 59 7 13
2 4 36 7 31 2 5 0 7 42
3 4 37 7 31 3 5 1 7 41
4 4 37 7 31 4 5 1 7 40
5 4 38 7 31 8 5 2 7 9
6 4 38 7 30 6 5 3 7 8
7 4 39 7 30 , 7 5 4 7 6
8 4 40 7 30 1 8 5 5 7 5
9 4 40 7 29 9 5 6 7 4

10 4 41 7 29 10 5 7 7 3
41 4 41 7 29 : II 5 8 7 1
12 4 42 7 28 12 5 9 7 0
13 4 43 7 28 13 5 40 6 59
14 4 44 7 27 I 14 5 11 6 58
45 4 41 7 27 15 5 12 6 56
16 4 45 7 26 i 16 5 13 6 55
17 4 46 7 25 17 5 14 6 54
18 4 47 7 25 18 5 15 6 52
19 4 48 7 24 19 5 15 6 51
20 4 48 7 23 ■ 20 5 4 6 6 49
21 4 49 7 23 i! 21 5 17 6 48
22 4 50 7 22 II 22 5 18 6 17
23 4 51 7 21 I 23 5 19 6 45
24 4 52 7 20 I 24 5 20 6 41
25 4 53 7 20 25 5 21 6 42
26 4 53 7 49 I 26 5 22 6 41
27 i  54 7 48 27 5 23 6 39
28 4 55 7 17 28 5 2 i  6 38
29 4 56 7 46 29 5 25 6 36
30 4 57 7 15 30 5 26 6 35
31 4 58 7 14 | 34 5 27 6 33

I

SETIEMBRE. |j OCTUBRE.

Dias. Ortos. Ocasos. ! Dias. Ortos. Ocasos.

II. M. H. M. II. M. II. M.
4 5 28 6 31 i 1 5 56 5 43
3 5 28 6 30 2 5 57 5 41
3 5 29 6 28 3 5 58 5 40
4 5 30 6 27 4 5 59 5 38
5 o 31 6 25 i 5 6 0 5 37
6 5 32 6 24 : 6 6 1 5 35
7 5 33 6 22 7 6 2 5 33
8 5 34 5 20 8 6 3 5 32
9 5 35 6 19 9 6 4 5 30

40 5 36 6 47 10 6 5 5 29
14 5 37 6 16 14 6 6 5 27
42 5 38 6 44 42 6 7 5 26
13 5 39 6 12 13 6 8 5 24
14 5 40 6 41 14 6 9 5 23
15 5 41 6 9 45 6 10 5 24
46 5 44 6 7 46 6 4l 5 20
47 5 42 6 6 47 6 42 5 48
18 5 43 6 4 48 6 1.3 5 17
19 5 44 6 3 49 6 14 5 46
20 5 45 6 1 ' 20 6 15 5 14
24 3 46 5 59 21 6 |6  5 13
22 5 47 5 58 22 6 47 5 42
23 5 48 5 56 23 6 48 5 10
24 5 49 5 54 24 6 49 5 9
25 5 50 5 53 B  6 10 5 8
26 5 51 5 51 26 6 2 1 5 6
27 5 52 5 49 27 6 23 5 5
28 5 53 5 48 28 6 24 5 4
29 5 54 5 46 29 6 *®. -S 9
30 5 55 5 45 .30 6 2 6 % \ i

- j 31 6 27 5 o "

4
NOVIEMBRE, DICIEMBRE. j

Días. Ortos. Ocasos. Dias. Ortos. Ocasos.

H. M. II. M. H. M. II M
1 6 28 4 59 l 7 1 4 37
2 6 29 4 58 2 7 2 4 37
3 fi 30 4 57 3 7 i  4 37
i  6 31 1 55 i  7 i  4 36
a 6 33 i  54 5 7 3 4 36
6 6 34 4 53 6 7 6 4 36
7 6 35 4 52 7 ” 7 4 36
8 6 86 i  31 8 7 8 4 36
9 6 37 4 SO ! 9 7 9 4 36

10 fi 38 4 49 10 7 10 4 36
11 6 40 i  48 II 7 11 4 37
12 6 41 4 48 12 7 ÍT  í  37
13 j 6 42 4 47 13 7 12 4 37
14 6 43 4 46 t í  7 13 1 4 .17
13 6 44 4 45 15. 7 M»- i  17
16 6 46 4 44 16: 7 US 4 18
17 6 46 i  44 1 17 7 15  ,; 4 18

. 18 fi 48 4 43 18 7 16 ’ 4 38
19 fi 49 1 i  42 19 7 16 : 4 39
20 6 50 i 42 20 7 17 i 4 39
21 6 51 4 41 21 7 17 4 40
22 6 52 4 40 22 7 18 4 40
23 6 53 4 40 23 7 18 4 41
24 6 54 i  40 24 7 19 4 41
23 6 55 i  39 ¡ 25  7 19 4 42
26 6 56 4 39 i 26 7 19 4 43
27 6 57 4 38 ! 27 7 20 4 43
28 0 58 4 38 28 7 20 4 44
29 6 59 4 37 29 7 20 4 45
30 7 1 4 37 30 7 21 4 46

31 7 21 4 46

FASES DE LA LUNA PARA 1859.

E N E R O .

Día 4. Luna nueva  á las 5 y 24 m inu tos  de la m a ñ a n a  
en Capricornio.

Día 12. Cuarto creciente á las  7 y 22 m inu tos  de la 
m añana  en Aries.

Dia 18. Luna llena á las H y 47 m inu tos  de  la noche  
en Cáncer.

Dia 25. Cuarto m eng u an te  á las 8 y 44 m in u to s  de  la 
noche en Escorpio.

F E B R E R O .

Dia 3. Luna nueva  á la 1 y 3 m inu tos  d e  la m adrugada  
en Acuario.

Dia 10. Cuarto  creciente á las 7 y 39 m inutos de  la 
noche en Táuro.

Dia 17. Luna llena á las 10 y 40 m inu tos  d é l a  m a ñ a 
na en Leo.

Dia 24. Cuarto  m enguan te  á las 2 y  20 m inutos de  la 
tarde en Sagitario.

MA RZ O.

Dia 4. Luna nueva  á las 7 y 10 m inu tos  de la noche 
en Piscis.

Dia 12. Cuarto creciente á las 4 y 38 m inutos  de la 
m añana  en Géminis.

Dia 18. Luna llena á las 9 y 44 m inutos  de la noche 
en Virgo.

Dia 26. Cuarto m enguante  á las 9 y 26 minutos de la 
m añ an a  en Capricornio.

A B R IL .

Dia 3. Luna nueva  á las 10 y  16 minutáis de la m a ñ a 
na en Aries.

Dia 10. Cuar to creciente  á las 11 y 20 m inu tos  de la 
mañana  en Cáncer.

Dia 17. Luna llena á las 9 y 5 m inu tos  de la m añana  
en Libra.

Dia 25. Cuarto  m enguante  á las 4 y 44 minutos de la í 
m añana  en Acuario.

MAYO.

Dia 2. Luna nueva á las 10 y 3 m in u to s  de la noche 
en Táuro.

Dia 9. Cuarto creciente á las 4 y 58 m inu tos  de la tar
de en Leo.

Dia 16. Luna llena á las 9 y 6 m inutos de la noche 
en Escorpio.

Dia 21. Cuarto  m enguan te  á las 10 y  48 m inutos  de 
la noche en Piscis.

JU N I O .

Dia I. Luna nueva á las 7 y 9 m in u to s  de la m añ a 
na en Géminis.

Dia 7. Cuarto creciente á las 10 y 46 m in u ta s  de la 
noche en Virgo.

Dia 15. Luna llena á las 40 y 17 m in u to s  de la m a 
ñana en Sagitario.

Dia 23. Cuarto m enguante  á la 2 y 31 minutos de la 
tarde  en Aries.

Dia 30. Luna nueva á las 2 y 40 m inutos de la tarde 
en Cáncer.

j u l i o .

Dia 7. Cuarto creciente á las 5 y 53 m inutos de la 
m añana  en Libra.

Día 14. Luna llena á las 12 y 52 minutos de la noche 
en Capricornio.

Dia 23. Cuarto  m enguante  á las 3 y 23 m inutos de la 
m añana en Aries.

Día 29. Luna nueva á las 9 y  42 m inutos de la noche 
en Leo.

AG OST O.

Dia 5. Cuarto creciente á las 3 y 20 minutos de la ta r 
de en Escorpio.

Dia 13. Luna llena á las 4 y 33 m inutos  d é l a  tarde en 
Acuario.

Dia 21. Cuarto m enguante  á la 1 y 45 m inutos de la 
tarde en Táuro.

Dia 28. Luna nueva á las 5 y 4 2 m inu tos  de la ma
ñana  en Virgo.

S E T I E M B R E .

Dia 4. Cuarto creciente á las i y 4 m inutos de la 
mañana en Sagitario.

Dia 12. Luna llena á las 8 y 30 m inutos  de la m añana  
en Piscis.

Dia 19. Cuarto m enguante  á las 10 y 13 m inutos de la 
noche en Géminis.

Dia 26. Luna nueva á la 1 y 4 5 m inu tos  de la tarde  
en Libra.

O C T U B R E .

Dia 3. Cuarto creciente á las 8 y 31 m inu tos  de  la no
che en Capricornio.

Dia 14. Luna llena á las 1 i y 50 m inu tos  de la noche 
en Aries.

Dia 49. Cuarto m enguan te  á las 5 y 42 m inutos  de 
la m añana  en Cáncer.

Dia 25. Luna nueva  á las 12 y 31 m inutos  de la noche 
en Escorpio.

N O V I E M B R E  .

Dia 2 . Cuarto creciente á las 4 y 18 m inutos de la 
tarde en Acuario.

Dia 4 0. Luna llena á las 2 y 4 minutos de la tarde  en 
Táuro.

Dia 17. Cuarto  m enguante  á la 1 y 5 minutos de 
la tarde en Leo.

Dia 24. Luna nueva á la 1 y 42 minutos de la tarde 
en Sagitario.

D IC IE M B R E ,

Dia 2 . Cuarto  creciente á la 1 y 49 m inutos de la t a r 
de en Piscis.

Dia 10. Luna llena á las 3 y 12 minutos de la m añana  
en Géminis.

Dia 16. Cuarto m enguan te  á los 9 y 14 m inutos de la 
noche  en Virgo,

Dia 24. Luna nueva á las 5 y 46 m inutos  de la m a ñ a 
na en Capricornio.

ENTRADA DEL SOL EN LOS SIGNOS DEL ZODIACO.
Dia 20 de Enero Sol en Acuario.
Dia 19 de Febrero Sol en Piscis.
Dia 21 de Alarzo Sol en Aries. Primavera.
Dia 20 de Abri l Sol en Táuró.
Dia 21 de Mayo Sol en Géminis.
Dia 21 de Junio Sol en Cáncer. Estío .
Dia 23 de Julio Sol en Leo. Canícula .
Dia 23 de Agosto Sol en Virgo.
Dia 23 de Setiembre Sol eñ  Libra. Otoño.
Dia 23 de Octubre  Sol en Escorpio.
Dia 22 de Noviembre  Sol en Sagitario.
Dia 22 de Diciembre Sol en Capricornio, invierno.

CUATRO ESTACIONES.

La Primavera  entra  el 21 de Marzo á los 3 y  49 m i
nutos de la mañana.

El Estío el 21 de Junio á las 41 y 56 m inutos de la
noche.

El Otoño el 23 de Setiem bre á la 2 y 8 minutos de 
da tarde.

El Inv ierno  el 32 de Diciembre á ta i  8 y 1 minuto
de la m añana.

ECLIPSES DE SOL Y DE LUNA PARA 1859

F E B R E R O  2.

Eclipse parcial de Sol, invisible en Valencia.
El eclipse princip ia  en la tierra á 12 horas 41 m in u 

tos,  tiempo medio astronómico de San F e rn a n d o ,  y el 
p r im er  lugar que lo ve se halla en la longitud de 53°' 33 ' 
al O. de Sen Fernando ,  y lat i tud— 66° 23 .

El medio principia e n ' ja  tierra  á 12 horas 57 minutos, 
tiempo medio astronómico de San Fe rnando ,  y el lugar 
que ve la máxima fase en el horizonte se halla en lon
gitud de 65° 38’ al O. de San Fe rn a n d o ,  y la t i tud—62° 37 ,

El eclipse term ina  en la t ierra á 13 horas 14 m i n u t o s ,  
tiempo medio astronómico de San Fernando ,  v el último 
lugar que lo ve se halla en la longitud de 75ó 48 ai O. 
de San F e rn a n d o ,  y lati tud— 58° 30'.

Va!or de la máxima fase aparente  pa ra  la tierra en  
g e n e r a i ~ 0,0 t 0 , to m an d o  com o unidad el diámetro del 
Sol.

Este eclipse ser» vifihle en pehueña parle  
del Océano Auslttt!. /

W  FfeBREfcO 17.
Eclipse total d e  L*m*, itú isM e  eii VÜencia.
Principio del ícftpsé  á Ids 8 H 65 minuto^ de la m a

ñana.
Medio del eclipsé á tas Í 0 v 41 minutos de la m a 

ñana.
Fin del eclipse á las 12 y 27 m inutos  del dia.
El principio de este eclipse será visible en la parte  

N. E. de Asia, en la. parte  o riental  de la Australia , Nueva 
Guinea é islas orientales de ía Orear ía  , en todo el Océa 
no Pacífico, en cási todo el mar P o l a r  Artico, en pa r te  del 
Antartico y en todo el continente é i s l as  de Amé. ica , e x 
cep tuando  la parte  oriental  riel imperio del Brasil.

El fin de e-te eclipse será visible en una gran par te  
de Asia,  en toda la Ócoanía, en  parte  del Océano Indio, 
en la m ayor  parte  de! Océano Pacífico y m ar  Polar Artico, 
en parte  del m ar  Polar Antartico y e n 'u n a  g ran  parle  de 
la America septentrional y del Seno Mejicano.

M a r z o  4.

Eclipse parcial de S o l , invisible  en Valencia.
El eclipse princip ia  en la t ierra á 5 horas 4 4 m i 

n u to s ,  tiempo medio astronómico de San F e rn a n d o ,  v 
el p r im e r  lugar  que lo ve se halla en la longitud de 160° 
36 al O. de San F e rn an d o ,  y lati(ud-t-36° 5 L.

El medio del eclipse principia en la tierra  á 6 horas
30 m inu tos ,  tiempo medio astronómico de San Fernando, 
y el lugar que ve la máxima fase en el horizonte  se l l a 
lla en la longitud de 172° LF al O. de San F e rn a n d o ,  v 
latí tud—f—6 i 0 20 '. J

El eclipse termina en la tierra á 7 horas 46 minutos, 
tiempo medio astronómico de San F e rn a n d o ,  y  el último 
lugar que lo ve se halla en la longitud de 140ó 45' al O. 
de San F e rn an d o ,  y latitud-f-820 52Ó

Valor de la máxima fase aparen te  para la tierra en 
genera l  = 0 ,2 4 8 ,  tomando como unidad el d iám etro  del 
Sol.

Este eclipse será visible en una parte  del m ar  Pacífico 
se p ten t r io n a l , en una pequeña porción de la América del 
Norte y  en el extrem o oriental  de la Siberia.

j u l i o  29.
Eclipse parcial de S o l , invisible en Valencia.
El eclipse principia en la tierra á 8 ho ra s  2 minutos,  

tiempo medio astronómico de Sap Fernando ,  y el p r im er  
lugar q u e  lo ve se halla en la longitud de 100° 17' al E. 
de San F e r n a n d o , y lalitud-f-660 28’.

El medio del eclipse principia en la t ierra  á 9 horas
31 minutos , tiempo medio astronómico de San Fernando, 
y el lugar que ve la máxima fase en el horizonte se halla 
en  longitud de 9° 27' al O. de San F e rn an d o ,  y latitud 
+ 6 3 °  85 J

El eclipse termina en la tierra á 41 horas 0 minutos, 
tiempo m e i io  astronómico de San Fern an d o ,  y el último 
lugar que  lo ve se Italia en la longitud de 60° 27' al O. de 
San Fernando  , y la t i tud+ 33°  42'!

Valor de la máxima fase aparen te  para  la t ie rra  en 
g e n e ra l= 0 ,5 2 3 ,  tomando como unidad el d iám etro  del 
Sol.

Este eclipse será visible en g ran  pa r te  de la Amér ica 
del N o r te ,  en parte  de la Siberia , en una pequeña 
porción de la Noruega y en par te  del m ar  Atlántico del 
Norte.

a g o s t o  13.
Eclipse total de L una ,  invisible en Valencia.
Principio del eclipse á las 2 y 35 minulos de la tarde.
Medio de! eclipse á las 4 y 33 minutos de la tarde.
Fin del eclipse á las 6 y 31 minutos de la tarde.
El principio de oslo eclipse será visible  en la m ayor 

parte  de Asia , en cási todo el Océano Indio y m ar  Polar 
Antártico , en  cási (oda la Oceanía y g ran  pa r te  de! Océa
no Pacíf ico, y  en una  pequeña porción de la parte  S. O, 
de la América rusa.

El fin de este eclipse será visible en g ran  par te  del 
N. E. de Europa,  en la mayor parte  de los continentes  de 
Africa y Asia , en gran parte  de la Ocoanía, en  el Golfo 
de Guinea y parte  del Océano Atlántico m erid ional ,  en 
todo el Océano Indio y en la m ayor p ríe dei mar Polar 
Antártico.

a g o s t o  27.

Eclipse parcial de Sol, invisible  en Valencia.
El eclipse principia en la tierra á 15 horas 6 minutos, 

tiempo medio astronómico de San F e rn a n d o ,  y e! primer 
lugar que lo ve se halla en la longitud de 49°' 8' al E. de 
San Fern an d o ,  y la t i tud—28° 6’.

El medio de! eclipse principia en la tierra  á 16 horas 
36 m in u to s ,  tiempo medio astronómico de San F e r n a n 
do, y el lugar que ve la máxima fase en el horizonte se 
halla en la longitud de 40° 3' al E. de San Fe rnando  y 
latitud— 6 t° 40'.

El eclipse termina en la tierra á 18 horas 6 minutos, 
tiempo medio astronómico de San F e rn a n d o ,  y el último 
lugar que lo ve se halla en la longitud de 127° 36' al E. 
de San F e rn a n d o ,  y latitud— 77° 255

Valor de la máxima fase aparen te  para la t ierra  en 
g e nera l= 0 ,525 ,  tomando como unidad el diámetro del 
Sol.

Este eclipse será visible en una pequeña porción de 
la costa meridional de Africa , y en una gran  parte  de la 
isla de Madagascar y del Océano del Sur.

ANUNCIOS OFICIALES.

DIRECCION GENERAL DE INSTRUCCION PUBLICA.

Negociado 4.°

lis ta  de las obras presentadas en el M inisterio de Fomen
to en los meses de M a yo , Junio y  Julio de 1858 para  
los efectos del Real decreto de 10 de Junio  de 1847 so
bre propiedad literaria.

MAYO.

Repertorio de Geografía , deducido de los principios 
le geografía a s t ro n ó m ica , física y política de D. F rancis
co Verdejo Paez, por el mismo, su ed i to r : tercera edición 
le un  tomo en 8.° de 96 pág inas ,  impresa en Madrid, año 
le 1858 , por D. Cipriano López.

Novísimo m anual  del cocinero y cocinera económicos, 
le autor anónim o: primera  edición en 1b.° de 568 pág i
nas con g rabados ,  impresa en Madrid, año de 1858, por 
A an te r io r ,  de la que es editor D. Angel Calleja.

La Isla de Cuba considerada económ icam en te , por Don 
lam on Pasaron y Lastra : primera edición de un tomo en 
L° mayor de 183 páginas,  impresa  en Madrid, año de 1858, 
jor el a n te r io r ,  de la que e- editor D. Manuel Pedro Del
gado.

Educación pintoresca: publicación para  niños de v a 
dos au tores  primera edición del tomo segundo en 8.° 
«arquilla  de 270 páginas,  adornado con lám inas ,  im p re 
ca en Madrid, año de 1857 á 1858, por D. Miguel Campo- 
ledondo , de que es editor D. Pedro José de la Peña,

El Correo de la Moda, á lbum  de señori tas ,  periódico 
le l i te ra tu ra ,  educación ,  m ú s ica ,  teatros y m odas ,  r e -  
laclado por varios: primera  edición en 4.” del tomo 5.° de
184 páginas,  adornado con figurines, dibujos ,  inúsi- 
;a &c., impresa en Madrid, a ñ o d e  1857, por el an ter io r ,  
le que es editor D. Pedro José de la Peña.

El Bibliógrafo español y ex tran je ro ,  periódico d i r ig i -  
lo por D Dionisio Hidalgo y D. Cárlos Boilly—Bailliére, su 
?ditor: primera  edición en 8.° de los núm eros  24 del año 
primero, y 6 .° del segundo,  que contienen las páginas
185 á la 192 el p r im ero ,  y 41 á la 48 el segundo ,  im pre
sa en C ham ber í ,  año de 1858, por Bailly-Bailliére.

Epítome de geografía é historia para  uso de los n i -  
i o s , por  D. José González , su editor é im p r e s o r : p r im e 
va edición en 16.° de 64 pág inas ,  impresa  en Madrid, 
uño de 1858.

El Educador de las niñas, manual completo que com- 
prende todos los ramos de primera instrucción m án d a 
los enseñar  en las escindas de este sexo, por el mismo 
>u editor é im presor:  primera  edición de 160 páginas en 
16.°, impresa en Madrid , año de 4 858.

Colección de m uestras  de letra bastarda española , por 
ú an te r io r ,  su editor é impresor:  primera  edición en for
ma apaisada , que comprende  once l á m in a s , impresa en 
dad¡ id , año de 1858.

Educación pintoresca, publicación para niños, por va
dos autores: primera  edición del tomo segundo, que co n 
dene 290 páginas en B.° m arquida,  adornada con lámi- 
las , impresa en Madrid, año de 1857 á 1858, por Don

Migue! Campo-Redondo , de la que es editor D, Pedro  
José de la Peña. ,,,

Geografía u n iv e r s a l , física , h is tórica ,  polít ica,  a n t i 
gua y m oderna , por Malte B n í m , traducida por D. Ata - 
nasio V il la c am p a ’D. Manuel Crespo y Penal ver V D. José 
Alaría Antequera : primera  edición en 8 .° de seis tomos, 
el primero  de 50-2 pág inas  , el segundo de 472 , el te r c e 
ro de 481 , el cuarto  de 538 , el quinto de 485 y el 6." de 
467 , impresa en Madrid, año de 1850, por D. Francisco 
de Paula Mellado, su editor.

Obras de D. Melchor Ga-par de Jovellanos,  nueva 
edición en 8 .° , de cinco tom os ,  el primero de 520 pág i
nas , el segundo de 694 . el tercero de 564 , el cuarto  "de 
506 v el quinto de 590 , impresa en Madrid, año de 1845 
y 1846 , por el anterior ,  su editor.

La I lustración, periódico un iv ersa l ,  dirigido por Don 
Angel Fernandez  de los Rios , sil e d i to r : primera edición 
en folio de nueve tomos, el pri mero de 3° 2 oáginas con 
500 grabados,  el segundo de 416 con 700, el tercero de 
416 con 650, el cuarto  dé 51£ con 809 , $1 qrfttrtb dg 520 
con 600, el séxto de 50 í  con 509 ¿gl sétimo cü  5ÍO egn 
500, el octavo de 5 t i  con  HO0, y e l n o v e n o d e  272, tahoi- 
bien con g r a b a d o s , impresa én Madrid, aítp <je 1149 á 
1857, por A lham bra .  ■■ y  -- ^

Colección de n pdé ips  de la  letra bástaYdá espi^ñ<f¡&, 
escritos por D. Alaiíqel V illegasyprimera  éd.icion 
apaisada ,* ífúé coñfftne  23 láfftínás , i m ^ f e i  IfádríS ,  
año de 1858 , por D. José González , su editor.

La Madre de Dios conocida y amada de sus devotos, 
por Fray Atdano Melgu zo: primera  edición, de un  tomo 
en 16°,  de 359 páginas, impresa en Madrid, año de 1857, 
por D. Cipriano López . y p resen tada  por D. Angel Calle
ja , su editor.

Manual de historia svgrada , ó compendio histórico 
del antiguo y nuevo Testam ento ,  por Mr. Emilio B o n n e -  
chose, traducido por D. Antonio V il lacam pa: primera edi
ción en 8.°, de un  tomo de 624 pág inas ,  impresa en Ma
d r id ,  año de 1845 , por D. Francisco de Paula Mellado, su 
editor.

Derecho administrativo e sp a ñ o l , por D. Manuel Col- 
meiro: segunda edición de dos tomos en  4 7 ,  el primero  
de 674 páginas y  el segundo de 463, impresa en Madrid, 
año de 1858 , por  D. Gabriel Alhambra , de que es editor 
D. Angel Calleja,

Manual de varios métodos pa ra  hacer toda clase de 
t in ta s ,  así negras y do colores como doradas y plateadas, 
de au tor  anónim o , última edición en 16.°, de 80 páginas, 
impresa por D. José Cuesta , su  editor , en Madrid , año 
de 1858. en la im pren ta  del Colegio de Sordo-Mudos.

Lecciones de álgebra , de Air. Cirodde , traducidas de 
la segunda edición francesa por D. Lope G isbert :  prime
ra edición de un  tomo en 8.°, de 675 p á g in a s , impresa  
en Madrid , año de 1858 , por D. Cipriano López, de la 
que es editor D. Angel Calleja.

Manual de química general con aplicaciones á la in 
d u s t r i a ,  y  con especialidad á la agricultura ,  por D. Anto
nio Casares: primera  edición de dos tomos en 8.°, el p r i 
m ero de 448 páginas y el segundo de 240, adornados con 
grab ad o s ,  impresa  en Madrid, año de 1857, por el a n te 
r io r ,  y presentada por el mismo editor.

Memoria sobre la descripc ión , cultivo y aprovecha
miento de las plantas sacar inas ,  tituladas Sorgho azuca
rado chino, lloleo sacarino a f ricano ,  y Holeo sacarino 
tár taro  , por D. Ju l ián  Pellón y Rodríguez, su editor: p r i 
mera  edición de un  torno en 8 .° de 110 páginas : impreso 
en Madrid , año de 4 858, por D. José Casas y Diaz.

Lecciones de aritmética para uso de los n iños ,  por  
D. José González, su autor é impresor : p r im era  edición 
en 16.°, de 39 pág inas ,  impresa en Madrid , año de 1858.

Novísimo formulario m ag is t r a l , precedido de g e n e ra 
lidades acerca del arte  de rece tar ,  por Air. A. Bouchar- 
d a t , traducido por  D. Julián Casaña y Leonardo: segun- 
da 'edición en 8.°, de un tomo que  contiene 564 páginas, 
impresa en C ham ber í ,  año de 1858, por D. Cárlos Bai
lly-Baill iére , su editor.

La electricidad y los caminos de hierro., descripción y 
exam en de los sistemas propuestos para  evitar  accidentes 
en los caminos de h ierro  por medio de la electricidad, por 
D. Alanuel Fernandez de Castro,  su editor : primera  ed i 
ción, en 8.° m ayor ,  douin tomo que contiene 504 páginas, 
adornadas con 350 figuras , impresa en Aladrid , año de 
1858 , p o r  D. AL Rivadeneira.

Composiciones verídicas y c r í t ico -bu r lescas ,  por Don 
Victoriano Hernando ,  su editor: primera edición en 16°, 
de 16 p á g in a s ,  im presa  en Aladrid, año de 1857, por 
D. Cipriano López.

Antaño y Ogaño , comedia en tres actos y en verso, 
original de D. Pedro Niceto de Sobrado : pr im era  edición 
en 8 °, de 80 páginas,  impresa  en  Aladrid, año de 1858, 
por D. Cipriano López, de la que es editor D. Alanuel Pe
d ro  Delgado.

Amar sin conocer,  zarzuela en  tres actos y en prosa, 
original de D. Luis Olona , su ed ito r :  p r im era  edición en 
8.° de 89 páginas,  impresa  en Aladrid , año de 1858, por 
D. José Rodríguez.

El Rey del mundo , comedia en tres actos y en verso, 
original de D. Luis Alariano de L a r ra ,  su editor:  p r im e 
ra edición en 8 .° de 83 páginas , impresa en Aladrid , año 
de 4 858, por el anterior .

Una dia de prueba  , drama en tres actos y en prosa, 
original de D. José Alaría Gutiérrez  de Alba , su editor- 
primera  edición en  8.° de 48 pág inas ,  impresa en Ala
d r id ,  año de 4 858, por el anterior.

Secretos del desLno , drama en cuatro actos, arregaldo 
á la escena española por D. José de O lo n a , su editor: 
pr im era  edición en 8.° de 64 páginas,  impresa en Aladrid, 
año de 1858, por  el anterior.

Abelardo y Eloísa, comedia en u n  acto y en verso, 
original de D. Francisco Vila : p r im era  edición en 8.° de 
26 páginas, impresa  en Aladrid, año de 1858, por el a n 
terior,  v presentada por su editor D, Alonso Gullon.

La Expiación de un delito ó el Aláchete vitoriano, d r a 
ma en tres actos y  en verso ,  original de D. Libertó Ber- 
zo sa : primera  edición en 8 o de 76 páginas,  impresa en 
Aladrid, año de 1858, por D. Cipriano López, de la que es 
editor D. Alanuel Pedro De'gado.

Los Corazones de o r o , drama en cinco actos, a r reg la 
do á la escena española por D. Manuel AL de la Cueva v 
D. V. de L ab u n a , su editor é im presor:  primera  edición 
en 4.° de 23 páginas,  impresa en Aladrid, año de 1853.

Un pantalón y cuatro p iernas ,  capricho cómico en un 
acto y en prosa,  imitado del francés por los Sres. Valla
dares y La l a m a , su editor é im preso r :  primera  edición 
4.° de 6 páginas,  é impresa en Aladrid , año de 1858.

El incendio de una m u je r ,  juguete  cómico en un ac
to, arreglado del francos por D. Manuel Cansinos: p r i 
mara edición en 42 de 7 páginas,  impresa en  Madrid, año 
de 1858, por D. Vicente de Lalama, su editor.

Antonia y Pepe, juguete  cómico en un acto y en p ro 
sa de los Sres. Valladares y Lalama, su editor é im p re 
sor :  primera edición en 4.° de 4 páginas, impresa  en Ma
drid ,  año de 1858.

Pepe y  A n to n ia , juguete  cómico en un acto y en p r o 
sa, de losv mismos: primera  edición en 4.° de 5 páginas,  
impresa en  Aladrid, año de 1858.

Buena pieza!!! d isparate  cómico en un ac to ,  original 
de D. Febo Vicampia: pr im era  edición en 4.° de 8 pági
nas,  impresa  en Aladrid , año de 1858 , por Lalama,"su 
editor.

La Cortesana y la L u g a re ñ a , comedia en un  acto, ori 
ginal de D. Francisco Botella y A ndrés :  primera  edición 
en 4.° de 7 páginas, impresa  én Aladrid, año de 1858. por 
el anterior, su editor.

La m uje r  á los 4 5 años, comedia en un  acto y en p ro 
sa , original deD. Francisco Botella y  Andrés y D. Vicente 
de L alam a ,  su editor é im preso r :  p r im era  edición en 4.° 
de 6 páginas, impresa en Aladrid , año de 1858.

La mujer á los 30 años , comedia en un acto y en p r o 
sa , original de los mismos: p rimera  edición en 4.° de 6 
pág inas ,  impresa en Aladrid , año de 1858.

La mujer de medio siglo,  comedia en u n  acto y en 
prosa , original de los mismos: primera  edición en 4.° de 
5 páginas,  impresa en Aladrid, año de 1858,

Los cabellos de mi m arido,  comedia en un acto y  en 
prosa, original de los mismos : p r im era  edición en 4.° de  
5 páginas . impresa en Aladrid , año de 1858.

Los cabellos de mi m u je r , comedia en un acto, a r r e 
glada del francés por los mismos: primera  edición de 5 
páginas,  impresa en Aladrid , año de 4 858.

El dinero y la op in ión ,  comedia en  tres  actos,  t r a 
ducida del francés por D. Cayetano Rosell : pr im era  edi
ción en 8 .* de b7 páginas,  impresa en  Aladrid, año de 
1857 , por I). C. González, y presentada por su editor Don 
Pablo Avecilla.

Entre  el cielo y la t ierra,  drama en trés actos y e n  
v e r s o , original de D. Manuel Fernandez y González : p r i 
mera edición eri 8.° de 87 páginas,  impresa en Madrid, 
año de 1858, por el an te r io r ,  de la qile es editor D. P a 
blo Avecilla.

Las Indias en la corte ,  comedia en tres actos ,  original 
de D. Tomas Rodríguez Rubí: primera  edición en 8 .° de 
78 páginas, impresa en Aladrid, año de 1856, por el a n 
te r io r ,  de la que es editor D. Pablo Avecilla.

Alejor es c ree r ,  comedia en tres actos y en verso, or i
g ina l  del mismo au to r :  pr im era  edición en 8.° de 75 pá
ginas ,  impresa en Aladrid, año de 1856, por el anterior, 
de la que es editor D. Pablo A vecilla.

El Alarido universal ,  comedia en un  acto de au tor  
desconocido: p r im era  edición en 8.° de 26 p ág inas ,  im 
presa en Aladrid , año de 4857 , por el anterior , de la que 
es editor D. Pablo Avecilla.

Los Organos de Alósíoles, segunda par te  de A Z ara 
goza por Locos, comedia en tres actos y en vérso ,  origi
nal de D. Juande Alba: primera  ediciori eñ 8. ° ’ de 62 
páginas,  impresa  en Aladrid, año de 4 856 ,  por el ante
r i o r ,  de la que es editor D. Pablo Avecilla.

La Luna de m iel ,  viaje en dos actos, arreglado por  1

D. Luis R ivera :  primera edición en 8.¿ , de 39 páginas 
impresa en Aladrid , año de 1857 , po r  el an te r io r  , de lé 
que  es editor D. Pablo Avecilla.

D. Alvaro de L u n a ,  Condestable de Castil la ,  drama 
histórico en prosa y ve rso ,  original de D. José Alaría Bo 
nilla: p r im era  edición en 8 .°, de 83 páginas , impresa en 
Madrid , año de 1856 , por el anterior  , de la que es edi 
tor D. Pablo Avecilla.

; Concha! Apropósito l ír ico-bailab le ,  original de Don 
Pedro Sobrado ,  música de D. Cristóbal Oudrid : primera 
edición en 8 o , de 27 pág inas ,  impresa  en  Aladrid , ari0 
de 1857, por el an te r io r ,  de la que es editor D. Pablo 
Avecilla.

El Capitán Pacheco, drama en tres actos y un  prólogo 
por D. Rafael Galvez A m m d i  y D. Juan de Coupygn 
p r im era  edición en 8.°, de 62 páginas,  impresa en Ma
drid , año de 1856 , por el an te r io r  , de la que es editor 
D. Pablo Avecilla.

La Escala de la Vida , comedia dividida en tres épo
c a s ,  original-de D. Tomas Rodríguez Rubí: primera edi— 
éipo en 8.° / d e  101 páginas, impresa  t n  Aladrid , año de 
Í Í 5 8 , por él an te r io r  , de ía que es editor D. Pablo Ave
cilla .
f a El Retratista*xjomedii* én  uii écto y  en verso ,  o r ig i -  

,-ltól d&%'José.-^le 8 ongofá^|r Pstmó : ségunda edición en 
? f íP ág iñ j§  , iiápresáóéñ Madrid " año de 1856, por 

*Tíinteriór; , dé la qüé es editor 0 .  Pablo Avecilla.
La Aíujer de dos m ar id o s ,  comedia en un acto, origi

nal de D. José María Gutiérrez de Alba : p r im era  edición 
en 8.°, de 33 páginas, impresa en  Madrid, año de Í857, 
por el a n te r io r  , de la que  es editor D. Pablo Avecilla.

Susana , d ram a  en cinco actos,  arreglado del que  con 
el título de Le Demi Monde escribió Mr. Alejandro Dutnas 
(hijo) por D. José Alaría García :  primera edición en 8 .°, 
de 33 p ág inas ,  impresa en Aladrid , año de 1857, por el 
an te r io r  , de la que es editor  D Pablo Avecilla.

Un Viaje alrededor de mi m arido ,  juguete  cómico en 
un a c t o , arreglado á la escena española" por D. Ramón 
Valladares y S a a v e d ra : p r im era  edición en 8.° , de 28 p á 
g in as ,  impresa  en Madrid , ano de 1857, por el an te r io r  
de la que es editor D. Pablo Avecilla.

Un Viaje a lrededor de mi m u je r ,  juguete  cómico en 
un acto ,  arreglado á la escena española  por el mismo a u 
tor: primera edición en 8 .°, de 27 páginas,  impresa en 
Madrid,  año de 1857, por  el an te r io r  , de la que es ed i
tor D. Pablo Avecilla.

Diego C o r r ie n te s , zarzuela en tres actos y en verso, 
por  D. José María Gutiérrez  de Alba : primera  edición eñ 
8 .°, de 59 pág inas ,  impresa  en  Madrid , año de 1856. pór 
el an te r io r ,  de la que es editor D. Pablo Avecilla.

La Duda , d ram a  en tres actos y  en v e r s o , original de 
D. José Alaría de Larrea: p r im era  edición en 8.*, de 75 pá 
ginas , impresa en  Aladrid, año de 1857, po r  el anterior  
de la que es editor D. Pablo Avecilla. ’

Los Hijos de la noche, drama en cuatro actos y u n  
prólogo,^ escrito en francés por Air. Víctor Sejour , y a r 
reglado á la escena española por D. Ignacio Virto : p r i 
mera edición e n ‘8. ° , de 77 pág inas,  impresa en Aladrid, 
año de 1857 , por el an te r io r ,  de la que es editor D. P a 
blo Avecilla.

Un Hombre im p o r ta n te , comedia en tres  actos y en 
verso, origina! de D. Narciso Serra : p r im era  edición en 
8 .° , de 75 páginas, impresa en Madrid, año de 1857, por 
el anter io r  , de la que es editor D. Pablo Avecilla.

La Chabala , canción española puesta en música por 
D. Alartin Sánchez A U ú: primera  edición en  folio de 5 pá
ginas , impresa  en Aladrid , año de 1858, por  D. Casimiro 
Afartin, su editor.

G a lo p , núm . 4 ter, en la introducción al p r im er  acto 
de la zarzuela Amar sin conocer, de los Sres. Gaztambide 
y B a rb ie r i : primera  edición en folio de 3 páginas , im 
presa en  Aladrid , año de 4 858 , por el an te r io r  su 
editor. ’

Cavatina,  núm . 8 bis, de la misma zarzuela : prime
ra edición en folio de siete páginas,  impresa en Madrid 
año de 1858, por  el a n te r io r ,  su edilor. ’

In t roducc ión ,  núm . 4 , de la misma para piano: p r i 
mera edición en folio de cuatro  páginas,  impresa  en Ala
drid, año de 1858, por el a n t e r io r , su edictor.

Coro de m ásca ras ,  núm .  I b i s ,  para p iano,  en la i n 
troducción del p r im er acto de la misma: primera  edición 
en folio de tres páginas, impresa en Aladrid, año de 1858, 
por el a n te r io r ,  su editor.

Cavatina, núm. 8 b is ,  para  p iano,  de la misma: p r i 
m era  edición en  folio de cinco páginas, impresa en  Aladrid 
ano de 1858 , por el an te r io r ,  su editor. ’

El Collar de la R e in a , segunda parte  de las Memorias 
un Médico, novela de Air. A. D a m a s : primera  edición en 
8.° m ayor  de dos tomos, el primero  de 346 páginas,  y el 
segundo de 232, impresa en Aladrid, años de 1849 v ’lSSO, 
por D. Francisco de Paula Alellado, su editor.

Angel Pitou, tercera  parte de la an te r io r ,  por el m is
m o: pr im era  edición en  8.° m ayor de u n  tomo de 440 
páginas,  impresa  en  Aladrid, año de 1852, por el ante
r io r ,  su editor.

La España caballeresca, c rónicas ,  cuentos y leyendas 
de la historia de España,  por D. José Muñoz A l a to n a 
d o :  primera  edición en 8.° m ayor  de un tomo, que 
contiene 395 páginas y 100 lám inas ,  impresa  en Madrid 
año de 1845, por el an te r io r ,  su editor. ?

El Caballero de Casa-R oja ,  novela de Air. A. Dumas: 
p rimera  edición en 8 .° m ayor  de un  tomo de 160 pági
n a s ,  impresa en Aladrid, año de 1848, por el anterior  
su editor. ’

Aventuras de Gil Blas de Sanlil lana : primera  edición 
do un tomo en 4.°, que contiene 245 páginas,  adornadas> 
con grabados:  impresa en Aladrid, por el an te r io r  su 
editor. ’

Dios dispone, novela de Mr. A. Dumas, traducida p o r  
D. F. Saenz de Urraca : p r im era  edición en 8.° de 397 
páginas, adornadas con lám inas ,  impresa en Aladrid, año 
de 1858, por D. Angel Fernandez  de los Rios , su editor.

JÜNIO.

El Bibliógrafo español y  extranjero  , periódico publi
cado por D. Dionisio Hidalgo y D. Carlos Bailly-Bailliére, 
su editor é im p r e s o r : primera  edición en 8.° de los n ú 
meros 7.® , 8.° y 9.° del año segundo, que comprenden des* 
de las páginas 49 á la 72 , y un suplemento  en francés 
impresa en Madrid, año de 1858. ’

Principios de geografía astronómica , física y política, 
antigua, de la edad media y m o d e r n a , por D. Francisco 
Verdejo Paez , su editor :  décimanovena edición en 8.° ,de 
un tomo, que contiene 448 páginas y cinco láminas, im 
presa en  Madrid, año de 1858, por D. Cipriano López.

Tesoro de la ja rd inera  de ven tanas ,  balcones y ter
rados, ó arte  de cultivar las plantas en  tiestos y cajones, 
por D. R. C . : p r im era  edición en 8 .°, de 144 páginas, 
impresa en Aladrid , año de 1858, por D. Ramón C am pu-’ 
z a n o , de la que es editor  D. Alanuel Romeral.

Tesoro de m o n te r ía ,  ó a r te  de b u sc a r ,  péfseguir  y 
m atar  la caza mayor , de varios autores:  primera  edición 
eh 8.°, de 134 páginas,  impresa en  Aladrid, año de 1858, 
poi el an te r io r ,  y presentada por el mismo editor.

El Bibliógrafo español y extranjero  , periódico red ac 
tado por D. Dionisio Hidalgo y  D. Cárlos Bailly-Bailliere. 
su editor é im p r e s o r : p r im era  edic ión en 8.°, del año 
segundo, que contiene desde ía página 73 á la 80,  im pre 
sa en  C h a m b e r í , año de 1858.

Historia de los t r a ta d o s , convenios y declaraciones de 
comercio en tre  España y las dem as Potencias, por D. Eus
taquio Toledano , su  editor: primera edición en 8.®, de un  
tomo de 288 páginas, impresa en  Madrid, año de 1858, 
por D. J. Gasas y Diaz.

Tratado histórico , crítico-filosófico de los procedimien
tos judiciales en materia  civil según la nueva ley de 
Enjuiciaraento,  por D. José de Vicente y Caravanles f p r i 
mera  edición en  8.° mayor dei tomo 2.^ que comprende 
608 p á g in as ,  impresa en Madrid, año de 1856 , por los 
señores G aspar  y R o ig , sus editores.

Legislación de m i n a s , por D. Fidel G. Lomas, su ed i
tor : p rimera  edición en 8.° de un tomo de 386 páginas, 
empresa en  Madrid,  año de 4858 , por D. Manuel Galiano.

Método de A h n , segundo curso de francés,  arreglado 
al castellano, con la clave de temas de ámhos cursos", por 
Mr. H. Mac Veigh: p rimera  edición en  8.® de un tomo de 
136 páginas, impresa en Aladrid, año de 1858, por D. Ale- 
jandro  Gomez Fuentenebro  , y p resentada por su editor 
D. Enrique  Maza Veira.

También la nieve se quem a,  comedia en tres actos y 
en v e r s o , original de D. José Alaría de V iv an co : p r im e
ra edición en 4.® de 18 pág inas ,  impresa en Madrid , año 
de 1858 , por D. Vicente de Lalama , su editor.

Los dos cuáqueros ,  comedia en tres actos y  en vérso, 
original de D. José Alaría Diaz : primera  edición en 4 .° dé 
24 páginas, impresa  en Aladrid, año de 4858, por el an
te r i o r ,  su editor.

Luchas de am or  y d e b e r , d ram a  en dos actos y eú 
verso , orig inal de D. Alanuel Pedro Delgado , su editor: 
p r im era  edición en 8.° de 74 páginas, impresa en Aladrid, 
año de 1858 , por D. C ipriano López.

Casado y so l te ro ,  zarzuela en u n  acto y en prosa, 
imitada del francés, por D. Luis de Olona, su editor,  raú* 
sica del maestro Gaztambide: p r im era  edición en  8? de 
57 p á g in as ,  impresa  en Madrid, año de 1858, por Doh 
José Rodríguez.

Bruschino , zarzuela en dos actos y en prosa , traduci
da del francés por D. Luis de Olona y D. Alariano Pipa> 
sus editores, música del maestro R o ss in i : primera edición 
sn 8.° de 36 p ág in as ,  impresa en Madrid , año de 4858, 
por el an te r io r .

El difunto Leonardo ,  comedia en tres actos y e n  pr0"
5a , traducida al castellano por D. José de Olona, sü e d i 
tor; p rimera  edición en 8.° de 66 p ág inas ,  impresa 
Madrid , año de 4 858 , por  el anterior.

Isabel I I , el imperio de la h é rú íd s u ra , ó lá córispíc3"  
don postre ra ,  dram a profético en tres actos y en versó



le 0. Éederico García Carrasco, su editor : primera edi
ción en 8.° de 102 páginas, impresa en Madrid , año de 
1858 , por el anterior.

Julieta y Romeo , d ra m a  trágico en 4 actos y en verso, 
Driginal de D. Angel María D aca rre te , su editor: p rim e
ra edición en 8.° de 83 pág inas ,  improsa en Madrid, caño je 1858, por el anterior.

D. Crisanto , ó el Alcalde p roveedor,  en tie tenh iden lo  
¿¿utico-lírico en  tres actos, letra y música de D. Bibiano 
Ücarlalti y de Áliama : primera edición en 8.° de 53 p a 
rirías, impresa en Madrid, año de 1858, por el ant -rior, 
le (» que es editor D. Alonso Gullon.

Romanza, núm. 5, para canto y piano de la zaizuela 
Amar sin conocer, de D. Joaquín Gaztambide: primera 
edición en 4.d de tres pág inas ,  impresa en Madrid, año 
de 1858, por D. Casimiro Mar tin , su editor.

Coro, núm 6. para piano, de la misma' primera edición 
en 4.° de tres páginas, impresa en Madrid , año de 1858, 
por el an te r io r ,  su editor.

Canción, núm. 13, bis para canto y piano del tercer  
acto de la misma : p rim era  edición en 4.° de tres páginas, 
impresa en M adrid ,  año de 1858, por el an te r io r ,  su 
editor,

Dito, núm. 2, para piánd, de la zarzuela D. Bruschino, 
música del maestro G. Rossini: primera  edición en 4.® 
je  tres páginas, impresa en Madrid, año de 1858 , por 
M anterior, su editor.

Album de música de baile de sociedad, que contiene 
seis composiciones, por D Dámaso Zabalza : p r im era  odi- 
úon en 4.°, de u n  cuaderno de 12 páginas, impresa en 
Vfadrid , año de 1858 , por D. Bernabé Carrafa, su editor.

Canción, núm. 13 bis, para p iano ,  de la zarzuela 
Amar sin co n o c e r , de los maestros Gaztambide y Bar-- 
aieri : primera edición en 4.° de dos páginas, impresa 
m Madrid, año de 1858, por Ü. Casimiro Martin, su 
iditor.

Sinfonía de la zarzuela e n d o s a d o s  Don Bruschino, 
n q sica  del maestro Rossini primera edición en 4.° dé 
úete pág inas ,  impresa en Madrid, año de 1858, por el 
in terior, su editor.

El Cocinero de S. M. ( memorias del tiempo de Fe li
pe I I I ) ,  novela de D. Manuel Fernandez y González: 
ñera edición en[8.° mayor de un tomo, que  contiene 94CI 
páginas, adornado con 20 lám in as ,  impresa en Madrid* 
iño de 1858 , por D, Fe rnando  Gaspar, su editor

La Mancha de sangre, un horóscopo Real,  los her -  
nailos P lantagenet,  Amparo, Historia de un  hom bre  corl
ada por su esqueleto , novelas del mismo autor : prim e-  
\a edición en 8.® mayor de un  tomo, que contiene 76b pá
g inas , adornado con 16 lám inas ,  im presa en Madrid, 
mo de 1858, por el a n te r io r ,  su editor.

Pelayo ó el restaurador de España, novela histórica 
u ig in a lde  D. Juan de Dios de Mora: tercera edición en 8.° 
nayor, de un tomo, que contiene 655 páginas y 17 lámi-  
ias , impresa en Madrid , año de 1857 , por López, de le 
jue es editor D. Miguel Prats.

Los Estudiantes de Heidelbérg, novela escrita en fran 
jes por Mr. Ch. Deslys , traducida por D. José Federico 
Saenz de Urraca , su edictor : p r im era  edición en 8.° del 
orno primero que contiene 129 pág inas,  impresa en Ma- 
j r i d , año de 1858, por D. Antonio Andrés Babi.

ÍULIO.

Librería de la n iñez ,  de varios autores: primera ed i
ción en 16.° de los tomos 8.° 9.° y 10.°, que contiene 128 
páginas cada uno y varias lám inas ,  impresa en Madrid, 
año de 1858 , por D. José Martin A legr ía , su editor.

Historia universal desde los tiempos más remotos has
ta nuestros diás por D. Salvador Consta nzo : primera edi
ción en 4.° del tomo 3.°, de 853 páginas, impresa en Ma
drid, año de 1858 , por D. Francisco de Paula Mellado, 
su editor.

Él Bibliógrafo español y extranjero, periódico redacta
do por D. Dionisio Hidalgo y D. Carlos Bailly Bailliere, su 
edictor é im presor :  primera  edición en 8,* de los n ú m e
ros 11 y 12 del año segundo, que comprenden desde la pá
gina 81 á la 96, impresa en Chamberí,  año de 1858.

Historia universal por César Cantó,, traducida por Don 
Nemesio Fernandez Cuesta : primera edición en 4.° del 
tomo 8.°, que contiene 801 páginas y varias láminas gra
badas en  acero, impresa en M adr id , año de 1858 , por los 
ares. Gaspar y R o ig , sus editores.

Proyecto para el establecimiento del registro del estado 
civil en España, por D. José Martín Alegría, su edictor é 
impresor: p rim era  edición en 8.° de un cuardeno de 15 
páginas ilustrado con varios modelos, impreso en Madrid 
año de 1856.

Higiene militar ó policía de sanidad de los ejércitos, 
aor D. Francisco Bonafon y de la Presa : p rim era  edición 
m  8.° de un tomo de 239 páginas , impresa en Ma
drid , año de 1849, por D. Francisco de Paula Mellado, 
su editor.

Teoría de los puen tes  colgados, por D. Eduardo Sa°* 
iv ed ra , su ed ito r:  primera edición en 8.° de un  c u a 
terno que contiene 108 páginas y 2 lá m in as , impresa en 
Madtid , año de 1856, por D. José 0. de la Peña.

Cálculos de cubicaciones de maderas para el uso de 
jam erdantes  , propietarios , arqujtectos , maestros de 
)bras &c., por D. José Gil y Montaña, su editor : p r im e
ra edición en 8.° de 128 páginas, impresa en Barcelo
na , año de 1858 , en la imprenta del Diario de Barcelona.

Tratado elemental de física experimental y aplicada, 
y de meteorología , con una numerosa colección de p ro 
blemas por Mr. A. G a n o t , traducido por D. José Monlau 
y D. J. M. Perez: segunda edición en 8.° de un tomo de 
375 páginas con 572 g rabados ,  impresa en Chamberí , 
mo de 1858, por D. Carlos Bailly-Bailliére, su editor.

Manual didáctico de equitación por el Comandante, Ca- 
3Ítan de Húsares, D. Manuel Dicenta y Blanco, su editor: 
primera edición en 8.° de un  tomo de 433 páginas, ador
lado con 4 láminas, impresa en Madrid, año de 1858, 
por D. Manuel Minuesa.

Memoria sobre las aguas h idro-sulfurosas á la vez 
jue salinas, templadas y muy calientes de la villa de Z u 
lar (Granada), por D. Saturio de Andrés y Hernández, su 
;d i to r : primera  edición en 8.° prolongado de u n  folleto 
te 61 páginas, impresa en Madrid, año de 1858, por Don 
Vntonio G. y Orga.

Cartilla gradual según el método perfecto , ó sea el 
t te de enseñar á leer con la mayor facilidad y pronti tud , 
)or D. Vicente Pujáis de la Bastida , su editor: p r im era  
Vicien en 16.° de 16 páginas, impresa en Madrid, año 
Je 1858, por D. Manuel Galiano.

Instrucción interesante á los maestros, padres y m a 
tees para la enseñanza de los niños, por el mismo autor,  
m ed i to r : p rimera edición en 16;Q de 32 páginas , im pre 
sa en Madrid, año de 1858, por el anterior.

Un Caballero part icular ,  juguete cómico-lírico en un 
acto , original de D. Carlos F r o n ta u r a , su editor; primera 
edición en  8.° de 28 páginas, impresa en Madrid , año de 
185$ , pbr D. José Rodríguez.

Él A lférez, zarzuela en un acto y en verso . original 
de D. Juan A. V iédm a, su editor: prim era  edición en 8.° 
dé 36 p ág in a s , impresa en Madrid , año de 1858, por el
anterior.

Morétio y ojos azules, juguete cómico en verso , origi
nal de D. Francisco Palacios y T o r o : prim era  edición en 
8* dé 36 pág inas,  impresa en Madrid, año efe 1858, por 
el anterior, de la que es editor D. Prudencio de Regoyos.

Por la boca muere el p e z , comedia en  tres actos^y en 
prosa ; traducida l ibremente del francés por D. Angel 
María Dacarrete, su ed ito r:  prim era edición en 8.° de 59 
páginas, impresa en Madrid, año de 1858, por el a n te 
rior.

Un pleito, zarzuela en un acto y e n  verso, original 
íe D. Francisco Camprodon, su editor : primera edición 
sn 8.° de 32 pág inas ,  impresa en Madrid , año de 1858, 
por el anterior.

Giralda, zarzuela en tres actos, traducida del francés 
por D. Mariano Pina , su ed ito r:  p r im era  edición en 8.° 
je  57 páginas,  impresa en Madrid , año de 1858 , por el 
anterior.

Las m ujeres ,  comedia en tres actos, arreglada á la 
éscena española por D. Isidoro G il,  su editor: primera 
edición en 8.° de 84 páginas, impresa en Madrid, año de 
1658, por el anterior.

El Vizconde de L e to r ie res , zarzuela en tres actos, a r 
reglada del francés por D. José María García : primera 
edición en 8.° de 67 páginas , impresa en M adrid , año de 
J658 , por el a n t e r i o r , de la que es editor D. Alonso G u llon.

Album dé la Zarzuela, dirigido por D. Eduardo Veíaz 
de Medrano, su  editor,  con la colaboración de poetas y 
®°®positores d is t ingu idos: primera edición en 4.° de un 
teílib dé 72 páginas, adornado con grabados y  varias p ie 
zas de música, im presa en Madrid , año de 1857, por 

• Antonio Aoiz.
Tacara, núm . 4 ,  para canto y  p iano ,  de la zarzuela 

basado y so l te ro , de D. Joaquin G az tam b id e : primera 
eaicioti en 4.° de cuatro páginas, impresa en Madrid, año 

6 i Por H. Casimiro Martin , sú editor.
,Capción, núm. 2 ,  para p iano ,  de la zarzuela Por con- 

^ raílc ŝco Asenjo B arb ie r i : primera  edición
4.° de dos páginas, impresa en Madrid, año de 1858, 

an te r io r , su editor, 
de t ra\sm a > Para canto y piano: primera edición en 4.° 
ur., .s P ág inas , impresa en Madrid , ano de 1858, por el “m e n o r ,  su editor.

°> núm. 4 ,  para canto y p i a n o , de la zarzuela El 
i *eraz> de D. Lázaro Nuñez Robres: p rim era  edición en 
'*  de nueve páginas, impresa en Madrid, año de 1858, 

, su editor.
to Al0' ni*m ' Para cant0 Y P*ano> de la zarzuela Un ptei- 
6 M ic io» ,60.-4.° derin« ,n a s» ,|xlpresá en Madrid, ano ae  1858, por el ante-* nor  > su editor. u —te,. u-

ingenioso hidalgo D, Quijote de la Mancha , de DOR

Miguel de Cervantes Saavedra: segunda edición en 8.° de 
dos tomos, el primero de 697 páginas y  el segundo de 657, 
adornados con 12 liminas, impresa en Madrid , ano de 
1815, por D. Francisco de Paula Mellado, su edit -r.

El templo de Ammon y los P itagóricos, novela l i t e ra 
ria, extractada de las memorias y viajes de un emigrado 
por D. Diego González Alonso: primera edición en ÍL° de 
un tomo que comprende 3 18 páginas, impresa en M adrid , 
año 1839, por el an te rior  , su edictor.

Florinda ó ia Caba , novela histórica original de Don 
Juan de Dios de Mora : cuarta edición en 4? de un  tomo 
de 680 paginas, adornado con 16 láminas, impresa en Ma
drid , año do 1856, por D. Cipriano López, de la qu : es 
edictor D. Miguel Prats.

Los estudiantes de Ileidelberg, novela escrita en f r a n 
cés par Air. Ch. Deslys, traducida p j r  D. José Fede, ico 
Saenz de U rra c a ,. su edictor : prm era  edición en 8.° del 
tomo segundo de 139 paginas, impresa en Madrid ,*año 
de 1858, por D. Antonio  Andrés Babi.

De estas obras se ha dado ya recibo en la Biblioteca 
Nacional.

Madrid 6 do Setiembre de 1 8 5 8 - -E l  Director gene ra’, 
Eugenio Moreno López,

Lista de las obras presentadas en el Ministerio de Fomento 
en los meses de M ayo , Junio y Julio de 1858, para los 
efectos de1 convenio celebrado con Francia acerca de la 
propiedad literaria en 15 de Noviembre de 1853 y Real 
orden de 29 de Febrero de 1856.

MAYO.
Do Bordeaux á Toulouse, á Cede et á Perp ignan ,  Iti 

néraire  his torique et descriptif contenant une carie des 
ehemins de fer du Midi, un plan de Toulouse et 32 vues 
dessinées d’ aprés nalwre, por M. Adolphe Joanne : p rim era  
edición en 16.° francés de un tomo que contiene 410 pá 
g inas ,  impresa en París, año 1858, por Lahure et com 
pagino, de la que es editor Mr. L. Ilachette et compagine.

Principes d’ agriculture apliques aux  di verses par lies 
de la F rance ,  por Mr. Louis G oss in : primerá edición en
4.° mayor de un tomo de 404 páginas, adornado con 225 
láminas y un plano, impresa en P a r í s ,  año de 1858, por 
Claye, de la que es editor Mr. Lacroix et Baudry.

B ru sch in o , opera bouffe en deux actes, del Maestro 
Ross in i : primera edición en 8.° de un  tomo de 117 pági
n as ,  impresa en Paris ,  año de 1858 , por P a r e n t , de la 
que es editor Mr. León Escudier.

JUNIO.
Problémes et exeicices d ’ arithmétique et d ’ algebre 

por Mr. II. Sonnet: primera edición en  8.° francés de un  
tomo (primera parte) que contiene 360 páginas, impresa 
en Paris, año de 1853, por Lahure et compagine, de la 
que es editor Mr. L. Ilachette et compagnie.

La Magicienne, grand opera en cinq actes: poome de 
Mr. Saint Georges , musique de Mr. Halevy : primera ed i
ción en 8.° de un tomo de 367 páginas, impresa en Pa
r ís ,  año de 1858, por L. Pa ren t,  de lo que es editor 
Mr. León Escudier.

Les pétiies tilles modeles,.por madame la Contesso de 
Segur:  prim era  edición en 16.° f rancés, de un tomo de 
272 páginas, impresa en Paris, año de 1858, por Lahure 
et compañie , de la que es editor Mr. L. ilachette et com- 
pañie.

JULIO.
Les femmes terribles, comedie en trois actes , en pro- 

se , por Mr. P. D utnanoir:  primera  edición en  8.° de ‘Si- 
páginas, impresa en Paris,  año de 1858, por Morris et 
compañie, de la que es editor Mr. Micliel Lévy fréres.

Madrid 6 de Setiembre de 1858.— El Director general, 
Eugenio Moreno López.

DIRECCION GENERAL
DE CONSUMOS, CASAS DE MONEDA Y MINAS.

El dia 30 del mes ac tu a l , á las dos en punto de la tarde, 
se celebrará subasta pública en el Ministerio de Hacien
da para la venta de 15 000 quintales de azogue, p ro ce 
dente  de las minas de Almadén, que se hallan existentes 
en las Atarazanas de Sevilla envasados en  frascos de h ier 
ro y de los de igual procedencia y con el mismo envase 
que resulten depositados en los diques de Londres el dia 
del remate, como sobrantes de la venta al por menor que 
allí se está verificando.

El precio mínimo admisible por quintal de azogue es 
reservado hasta el acto de la subasta, y el pliego de con
diciones á que ha de suje tarse esta se halla inserto en 
la Gacela oficial del 31 de Mayo último.

Lo que se recuerda al público para su conocimiento.
Madrid 7 de Setiembre de 1858.— Manuel María Yañez 

Rivadeneira. — 4

JUNTA DE LA DEUDA PUBLICA.
Los in te re sa d o s  q u e  á c o n t in u ac ió n  se e x p re san ,  (Cree

dores  al Estado p o r  déb itos  p rocedentes  de la* Deuda 
del p e r s o n a l , p u e d e n  acudir ,  por  sí ó p o r  medio  de p e r 
sona au to r izada  ai efecto en  la forma q u e  p rev iene  la 
Real oí d en  de 23 de Feb re ro  de 1856, á la T esorería  di1 la 
Dirección g enera l  d é l a  D euda,  de diez á t r e s  en  los d ias  
no fe r iad os ,  á reco ge r  los c réd itos  de dicha Deuda q u e  
se han  em itido á v i r tud  dé las l iqu idac iones  practicadas  
por las respec tivas  oficinas de Hacienda publica ; en  el 
concepto  de q u e  p re v ia m e n te  h a n  de o b t e n e r  del De
p a r tam e n to  de Liquidación  la fac tura  q u e  acredi to  su 
personalidad, p a ra  lo cual h a b rá n  de m an ifes ta r  el n ú 
m e ro  de salid:- de sus  ro s p e c f iv a s  l iq u id a c io n e s .

Número de salida
de las li- Nombres de los interesados,quid a clones.

OVIEDO.
61569 D. Joaqu in  Aristegui.
61570 D. Diego Alvarez.
0157Í D. Baltasar Attabaro.
61572 Doña Teresa Alvarez.
61573 D. Juan Acebal Saviada.
61574 D. Francisco Arias.
61575 D. Pedro  Arnaldo.
61576 D. Bernardo  Arango.
61577 D. Onoumo Arias Yaldés.
61578 D. Blas Alvarez Regla.
61579 D. Antonio  del Arenal.
61580 D. F acun d o  Asunsolo.
61581 Doña Rita Alvarez Yagaraña.
61582 D. Fel ipe Alvarez.
61583 D. Manuel Alvarez Robles.
61584 D. José Alonso.
61585 D. Santos  Beltran.
61586 D. Bernardo  Busto.
61587 D. Antonio  Blanco.
61588 D José Blanco.
61589 D. Manuel Barbolla.
61590 D. Is idoro  Bedia.
61591 D. Teolino Collar.
61592 D. Mariano Cortés.
61593 D. José Capalleja.
61594 D. A ndrés  Cambronero .
61595 D. F rancisco  Castro.
61596 D. Tomas Gaerus Camango.
61597 D. José Collazo.
61598 D Nicasio Caces.
61599 Doña Franc isca  Castañon.
61600 D. F ranc isco  de 'Gaso.
61601 D. Santos C a ldev i lh .
61602 D. José Lucio Carbajai .
61603 D. F ernando  Castañon.
61604 D. Ignacio Cotaron.
61605 D Francisco Diaz Pedregal.
61606 D. José Diaz Sala.
61607 D. Andrés  E guren .
61608 D. José Estrada.
61609 D. Domingo Egocheaga.
61610 Doña Isabel F e rna nd ez  G randie lia .
61611 D. Juan  Antonio  Florez.
61612 D. Baltasar F e rn a n d ez  Carroyeda.
61613 D. Ramiro  Fernandez .
61614 Dona Josefa F e rna nd ez  Forreros .
61615 Dona Joaqu ina  F e rn a n d e z  Perdones.
61616 D. Tom as F ernandez .
61617 D. Francisco F e rnand ez  Calienes.
61618 D. Francisco Fernandez  Carcalu.
61619 D. José Florez.
61620 Doña Teresa Fuentes.
61621 D. Casimiro Jaez Z arrac ina .
61622 D. Manuel González Olivares.
61623 D. Francisco González Cortina.
61624 D. Ildefonso Garc ía  Camarino.
61625 D. Alfonso García Vázquez.
61626 D. Agapito García .
61627 D. Jusé García .
61628 D. Fiancisco García  Baoms.
61629 D. Manuel García  Otero.
61630 D. Pedro  G. Ribon.
61631 D. Vicente Gómez.
61632 D. Tomas González Orbon .
61633 D. Ramón González Llanos.
61634 Ib José Gutiérrez .

s 61635 D. Pedro  González de la f u e n t e ,
; 61636 D. Mánde! Góílzaleá Rodil,

61637 D. Santiago González.

Número
de salidade las li- Nombres do |(,s interesados,
quida cío- 

nos.

61638 D. Leandro García.
61639 i). Jíiitu García Ribera.
61640 Doña Agustina González.
61641 i).- Juan García.
61642 D. Juan  de la HueGa.
6165.3 D. Carlos Hernández Yuena.
61644 D. José izquierdo.
6ÍC45 ÍL Ramón iglesias,
61646 D. José María lacea .
61647 D. Francisco La vi na y.
61648 D.-ML'.uel López del Vallado.
61649 D. Miguel L lanos.
61650 L. Pedro  Idiñedo.
61651 D. José Llanos.
61652 D. Antonio  González Fon fe.
61653 D. Vicente Lab rata .
61654 D. Pedro F ernandez Labio.
61655 D. José Mbnendez Yaldés.
61656 D. Jua n  Man joya.
61657 D. Francisco Menendez.
61658 Doña Joaquina Martínez.
61659 D. Ignacio Menendez.
61660 D. Peiavo Menendez Trelles.
61661 D. Anton io  Teresa Moran.
61662 D. Felipe Menendez.
6Í663 D. Vicente Miranda Ponce.
61664 D. José Antonio  Martínez.
61665 D. Juan  Bautista Menendez.
61666 D. Blas Martínez.
61667 D. Inocencio  Martínez.
61668 D. Manuel Mesa.
61669 í). Cárlos Mesa.
61670 D. Pedro  Antonio  Noríega.
61671 ü .  Bernardo  Olay.
61672 D* Jo¿é Ondina. .
61673 D. Serafín Oía ve.
61674 D. Federico Pereda.
61675 D. Federico  Pola y Posada.
61676 D. José Palacios.
61677 Doña Joaquina Perez.
61678 D. Francisco Riera Rodríguez.

Madrid 23 de Agosto de 1838. = E i  Secre tar io ,  Angel 
F. de Heredia.— V.° B.° —  El Director g e n e ra l ,  P re s id en te  
e n  comisión , Roda.

AYUNTAMIENTO CONSTITUCIONAL DE MADRID.
Con la oportuna autorización del Gobierno de S M. se 

saca á pública subasta la construcción de un trozo de a l 
cantaril la  que ha d-a ejecutarse en las afueras de la puerta  
de Recoletos, á fin de unir  la construida por bajo del p a 
seo de la Ronda, en tre  las fachadas de la nueva casa do 
Moneda y posesión de los herederos del Sr. R ru gu era , con 
la que empieza en la dicha puerta  de Recoletos , bajo el 
pliego de condiciones siguiente:

1.a . Será de cuenta del contratista la construcción de 
todo coste de este ra m a l de alcantarilla, que tendrá 102.28 
metros ó 122 varas y un tercio do longitud ,  siendo las 
dimensiones de su sección trasversal de 2,43 metros ú 8 
pies y tres cuartos de ancho por 2,92 metros ó 10 pies y 
medio de a l to ,  después de vestida de fábrica de ladrillo 
de 69 centímetros ó 2 pies y medio de espesor en  las cí ta
ras y 0,55 céntimos ó 2 pies en el galápago; siendo el desni
vel constante el que resulte de tirar  una rasante en tre  
sus puntos extremos.

2.a También será de cuenta del rem atante  la construc
ción de las obras que se crean necesarias para el enlace 
de la nueva alcantaril la  con la ; que hoy existen , ejecu
tándolas del mo lo que indique el Sr. Arquitecto-director, 
y sujetándose en un todo á las reglas y demas p recaucio
nes mandadas observar por el mismo para la buena y 
acertada construcción de esta obra.

3.a El vaciado para la formación del cimiento, que ha 
de com prender  un pié más que el ancho total de la a l 
cantarilla, se hará hasta el firme del terreno y 13 v;éntí
me tros ó medio pié más bajo en  la parte que han do le
vantarse las cí taras ,  macizando perfectamente eMe espa
cio con pedernal vivo y mezcla de cal y a ren a ,  bas tada  
altura del asiento del solado; y !3 centímetros ó medio 
pié más alto en la línea general de dichas cí taras : sobre 
dicho cimiento se echará una tortada de mezcla para co
l o o r  una hilada de s i l la res , cuyas dimensiones serán 1,11 
metros ó 4 pies por lo menos de largo, y 0,73 cen t ím e
tros ó 2 pies y cinco octavos de espesor en cada una de 
las c i ta ras ,  y 40 centímetros ó un  pié y medio de alto, 
labrando de antemano sus caras interiores á escuadra,  las 
juntas  y sobrelechos; dichos sillares han  de ser de pie
dra berroqueña de color azulado, grano menudo y duro, 
dimensiones cumplidas y sin desperfectos. Las losas que 
han de formar el pav im en to ,  serán igualmente de pie
dra berroqueña do un metro  en cuacteo ó 3 siete d oza -  
bos de lado y 13 centímetros ó medio pié de grueso, con 
las jun tas  labradas á escuadra, y un badén en el centro 
de 6 centímetros ó un cuarto de pié y de la misma cali
dad la piedra (pie la de ios sillares , haciendo su asiento 
después de haber echado una tortada de m ezc la , y te 
niendo cuidado que jun ten  leen unas con otras y con los 
sillares. Sobre estos y de buena fábrica de ladrillo delga
do reco c h o , cocido con leña ó carbón , se levantarán las 
cítaras del espesor ya marcado hasta la al tura convenien
te para el a r ranque  de sus respectivas bóvedas, dejando 
un pequeño retallo en la cantería  y trabajando la citada 
fábrica m uy á hueso, de m anera  que infeste en el ter
reno todo lo posible, dando espesores mayores en aq u e 
llos puntos que por hundimientos ú otras causas im p re 
vistas fuesen necesarios

Por último, á manera que se vayan cerrando  las bóve
das sé cubr irán  con una buena tostada de mezcla, echan 
do encima tongadas de tierra de 27 centím etros,  ó un 
pié de espesor, que se apisonará perfectamente  hasta el 
nivel del pavimento del paseo.

4.a Queda á beneficio del rematante la manipostería  y 
antepecho de piedra berroqueña que consti tuyen el m u 
ro de contención de tierras qtm existe en toda la línea 
en que debe constru irse  la nueva alcantarilla .

5.a Las maderas que se  empleen en las c imbras y 
apeos serán  de buena calidad , ejecutándose unos y otros 
del modo y forma que disponga el Arquitecto director de 
dichas obras.

6.a Todos lo:3 materiales que se empleen para la cons
trucción de dichas alcantaril las serán  examinados ánies 
de gastarse, siendo desechados los que no sean de b u e 
na calidad ó faltos de dimenbiones, debiendo ejecutarse 
las obras á satisfacción del Sr. Comisario del ramo y A r
quitecto, no abanando al contratista cantidad alguna sm 
qué por certificación de dicho Arquitecto resulten estar 
hechas con arreglo á con tra ta ,  en cuyo caso se abonará 
la cantidad correspondiente á la obra ejecutada.

7.a Será responsable et contratista de cualquier  d e s 
gracia que ocurra por descuido, precipitación ó incapaci
dad de los operarios que emplee en la construcción de 
d i c h a  o b r a  , debiendo tener una persona facultativa le -  
galmenle á cargo de la misma.

8.a A los ocho dias de firmada la escri tu ra  de c o n t r a 
to se dará principio á la obra , dándola del todo conclui
da en el término do tres meses, á contar  desde el dia en 
que se otorgue la e s c r i tu ra , perdiendo el contratista en 
otro caso la cantidad que dgjará en fianza para el exacto 
cumplimiento, la que quedará á beneficio de Madrid.

9.a La subasta se hará por metros l inea les , y no se 
admitirá postura que exceda de 1.746 rs. 42 céntimos,  
que es ía cantidad 'en  que ha sido presupuestada.

10. Para la debida seguridad de la buena ejecución 
de las obras  consignará el contratista en la Caja general 
de Depósitos la cantidad de 18.000 rs. en metálico ó ac
ciones de carreteras ó ferro-carriles po r  todo su valor 
nominal. Esta suma se conservará en aquella dependen
cia hasta que, como se indica en la condición siguiente, 
se haya hecho la recepción definitiva de las o b ra s ,  per
diéndola el contratista en el caso de faltar al cum plim ien
to de lo que hubiere p a c ta d o , y en el de rescisión del con
trato por igual causa ; esto sin perjuicio de abonar todos 
los que por su falta se originen á los fondos municipales, 
conforme á lo que prescribe el Real decreto de 27 de F e 
brero de 1852.

11. El pago de las obras ejecutadas por el contratista 
se verificará por cuartas partes iguales á medida que en 
la propia proporción vayan ejecutándose las obras y h a 
ciéndose las recepciones parciales con la deducción en to
dos los pagos del importe del 10 por 100 depositado, á fin 
de dejar viva la responsabilidad de la obra hasta su r e 
cepción definit iva, que tendrá lugar tres meses después 
de la última recepción parcial. Estos pagos los ejecutará 
Madrid á virtud de certificado que expida el Arquitecto 
m unicipal,  inspector de la ob ra ,  visada por el Sr. Comi
sario del ramo, por medio de libramientos contra la De
positaría de esta villa.

12. El contratista no tendrá derecho á pedir rescisión 
del contrato ni aumento  de precio, cualesquiera que fue
sen las causas en  que se apoyare ,  y r en u nc ia rá  al efecto 
todos los casos fortuitos ó imprevistos que puedan ocurrir.

13. Renunciará igualmente el fuero de su  domicilio, 
sometiéndose á los Tribunales de esta corte.

14. El remate no causará efecto hasta que haya sido 
aprobado por el Gobierno.

4 5. Los gastos de subasta ,  esc ri tu ra ,  copia y todos lús 
demas que o cu rran  serán de cuenta, del contratista.

La subasta se celebrará el dia 21 del p resen te  mes, i  
la una de su ta rde ,  en las Casas consis toriales, por m e
dio de pliegos ce r rad o s , redactados con arreglo al moder 
lo que se estampa á continuación' y según lo presci ito en 
el citado decreto de 27 de Febrero  de 1852.

Para tomar parte en esta licitación se acreditará haber  
consignado previamente la cantidad de 8.000 rs. vn. en 
metálico en la Depositaría de la Villa: el recibo expedido 
á^favor del licilador acompañará al pliego de su proposi
ción , quedando desechados los que carezcan de este re«* 
qnispo o no se hallen redactados de conformidad con d  
modelo.

Verificada la subasta se devolverán sus depós tos á los 
licita d o re s , excepto el correspondiente al rem atan te ,  que 
se conservará hasta ia aprobación super io r  y o torgamien
to de la escri tura , quedando sú importe en beneficio de:l 
Ayuntamiento si por causa del rematante no se llevase é 
efecto el contrato.

El dia de ia subasta se destinará la primera media hora 
para b  admisión de los pliegos que presenten los licitado- 
res. y espirada aquella y abierto el p rim er  p liego,  no sé 
admitirá n in g ún  otro , ni se permitirá hacer en los pre^- 
sontados en m ie n d a , Variación ni modificación de ningún 
género.

En el caso de presentarse dos ó más proposiciones 
iguales, se abrirá licitación, tan solo en tre  sus autores , 
por el tiempo que designare el Sr. Presiden te ,  fijándose 
como mínimum para las pujas la cantidad de 100 rs. vn., 
adjudicándose provis ionalmente el remate á la proposición 
más ventajosa, y teniéndose como tal para en caso de e m 
pate la prim eram ente  presentada.

Modelo de proposición.
D. N. N . . . . . .  ., que vive e n  , instruido de las

condiciones publicadas en el Diario oficial de Avisos d e . . ¿ 
para la construcción del trozo de .alcantarilla que ha de 
ejecutarse entre las fachadas de la nueva casa de Mone
da y la posesión de los herederos del Sr, Bruguera , y 
conformo-con las mismas, se obliga á ejecutarla  á precio 
d e .................rs. vn. (en letra) por metro lineal, y acom pa
ña el resguardo del depósito de 8.000 rs, que se exije para 
tomar parte en esta licitación.

(Firma del proponente.)
Lo que se anuncia al público para su inteligencia.
Madrid 7 de Setiembre de 1858 — El Alcalde Corregi

dor, Duque de Sesto.

CONSEJO DE ADMINISTRACION DE LAS OBRAS
DE LA P U E R T A  DEL SOL.

En vir tud de lo dispuesto en el arf, 17 de la lev de 
28 de Junio  de 1857 para las obras de ensanche y e m b e 
llecimiento de la Puerta del Sol y con arreglo  á la a u 
torización concedida por Real orden de 1.° del actual, 
previniendo se convoque para el dia 10 del corriente á 
los propie tarios á quienes ha alcanzado la expropiación 
para la citada reforma , con objeto de que elijan dos in 
dividuos de su seno que formen parte de esta corporación, 
el Consejo ha acordado citar á todos los comprendidos en 
este c a s o , para que en el expresado dia 10 y  hora de la 
una  de la tarde acudan á este Gobierno civil á celebrar 
la reunión que tendrá efecto ante el referido Consejo.

Lo que se anuncia al público por medio de los per ió
dicos oficiales, á fin de que llegue á noticia de los in te
resados ó sus representantes ,  que deberán estar co m p e
tentemente autorizados por medio de oficio dirigido al 
Presidente del Consejo, para que sea válido su voto: ad~ 
virtiendo que reunidos la mitad más uno de los prop ie
tarios , se procederá á la elección , y que en  el caso de no 
completarse este n ú m e r o , se celebrará nueva reunión el 
lunes 13, á la misma hora y en el propio local para  desig
nar  los dos indiv iduos en  cuestión , sean cualesquiera los 
propietarios que concurran .

Madrid o de Setiembre de 1838.— El Pres iden te ,  el 
Marques de la Vega de A rm ijo .~El Secreta rio ,  Martin 
García de Lovgorri. — %

CONTADURIA DE LA FABRICA DE TABACOS
DE SANTANDER.

Pliego de condiciones bajo l i s  cuales la fábrica de tabaco 
de esta ciudad saca á pública licitación el sum inistro  
á la misma de los cueros al pelo que necesite por término  
de un año para precintar los cajones toscos en que se 
envasan las diferentes labores que la misma produce.
4.a La fábrica de tabacos de esta ciudad saca á públi

ca licitación el suministro á la misma por término de un 
año de los cueros al pelo que le sean necesarios para p re 
cintar los cajones toscos en que se envasan sus labores.

2.a El tipo á la baja que se señala para la admisión de 
proposiciones es el de 25 rs. vn. arroba.

,3.a Los cueros deberán ser de buena calidad y p re sen 
tarse cortados en tiras, sin clavos ni n inguna  otra cosa 
que aumente su peso, desechándose en el acto los que no 
reúnan  los requisitos expresados ,  y siendo de cuenta del 
rem atan te  los gastos que puedan originarse á su admisión, 
así como también los que produzca la extracción de los 
que se desechen al verificar la entrega.

4.a El contratista se obliga á en Lagar  m eusualmente 
en la fábrica el núm ero  de cueros que sean necesarios 
en el mismo; y ni efec to , con la debida anticipación de 
15 d ias ,  se le h a rán  por el Sr. Administrador-Jefe de la 
misma los correspondientes pedidos.

5.a El pago de ia cantidad á que asciendan los cueros 
que se reciban al contratista  le será abonado por 1a Pa
gaduría de este establecimiento dentro del mismo mes en 
que se haga la entrega.

6.a El rematante afianzará el cumplimiento de su con
trato con la cantidad de 3.000 rs. depositados en la Te
sorería de Hacienda pública de esta p rovincia, ó su equ i
valencia valorada al precio de contrata  en cueros que re- 
unan los requisitos expresados en la condición 3 /

7.a Si el rematante no cumpliere las condiciones que 
debe llenar para el otorgamiento de la escri tura é im p i 
diese que esta tenga efecto después de trascurridos ocho 
dias desde que se íe haga saber la aprobación por la S u 
perioridad del remate, se tendrá por rescindido el contra
to en perjuicio del mismo rem atan te ,  celebrándose una 
nueva subasta bajo iguales condiciones, siendo de cuenta 
de éste la diferencia del primero  al segundo y los demas 
perjuicios que á la Hacienda se irroguen , con arreglo á 
lo que previene el art. 5.° del Real decreto de 27 de Fe
brero  de 1852.

8 .a La subasta tendrá lugar el dia 22 de Octubre  
próximo, á las doce de su mañana, después de p ub lica 
do el anuncio en  la Gaceta de Madrid\ y Boletín oficial de 
esta p rovincia, ante el Sr. Administrador-Jefe , en su 
despacho, con mi asistencia y la del Escr ibano ,  adjudi
cándose este servicio al licitador que hiciere mejor pro
p o s i c i ó n  ínterin  recae la apobaciou superior.

9.a Las proposiciones se harán  en pliegos cerrados, sin  
raspaduras ni enmiendas, en letra y no en guarismo , y 
será desechada la que contenga condiciones ó reservas de 
mejoría sobre la más beneficiosa.

10. No será admitida proposición alguna sin  que el 
licitador presente carta de pago de h aber  depositado en 
La Tesorería de Hacienda pública de esta provincia la 
cantidad de 500 rs. vn. en garantía  de sus proposiciones, 
los que, concluida la subasta, te serán  devueltos á los lici- 
tadores, excepto al que haya resultado mejor postor, que 
se le retendrá como parte de la mayor fianza que deberá 
prestar  al otorgarse la escri tura de su compromiso.

11. Con media hora de anticipación á la en que deba 
empezarse la subasta se entregarán  al Presidente del acto 
los pliegos cerrados, acompañados de la carta de pago de 
que habla la condición anterior.

12. Si en el acto de la subasta resultasen dos ó más 
proposiciones como más ventajosas á la Hacienda, se a b r i 
rá seguidamente una nueva á la voz entre los licitedores 
de aquellas, y quedará adjudicado el remate al que o frez
ca más ventajas á los intere-es de la Hacienda.

13. Todos los gastos del expediente de subasta que  se 
originen hasta el cumplimiento  de la misma y los de o to r 
gamiento  de escri tura serán de cuenta del rematante.

1-4. El contratista quedará obligado ni cumplimiento 
de las anteriores condiciones con la fianza y  demas b ie 
nes que posea , lo cual se exigirá por la vía de a p r e 
mio v procedimiento administra tivo de que habla  el a r 
tículo 11 de la ley de Contabilidad,-y la renuncia abso 
luta de todos los fueros y privilegios particulares.

Santander 21 de Julio de 1858.=P. S., José María Ca
bañas.— \.°  B.°=P. I . , Pedroso.

Modelo de proposición .
D. N . , vecino d e .....................  y que reúne cuantas c i r -

d is tancias  exige la ley para representar  en acto público, 
enterado del anuncio publicado en la Gaceta del Gobierno 
n ú m e r o , . . . . ,  fecha . • . • > y en el Boletín oficial de esta 
provincia,  n ú m . . . . . ,  fecha . . . . ,  y de las condiciones 
y requisitos que se exigen para la adjudicación en pública 
subasta del suminis tro  á la fábrica de tabacos de esta 
ciudad de los cueros al pelo, cortados en tiras, que le sean 
necesarios durante uu  año, se compromete a entregar 
cada arroba bajo las expresadas condiciones al precio 
de,%.. .» .  r e a l e s . . . . . , , .  céntimos, :

(Fecha y firma del proponente,)

REAL OBSERVATORIO DE MADRID
OBSERVACIONES M ETEOROLÓGICAS DE L DIA 8  DE SETIEM BR E

DE 4858.

Baróm etro ¡Tempera*! T em iiera-
r ü ' i u c i d o á  0 ° :  t u r a  e n  I  t u r a  e n  R r a *  E S T A D O  D E LHORAS. y  m i  l i m e -  i  a r n d o s  ¡  d o s  c e n t í -  d o !  t i e n t - M

tros. j ruY'Uiínur grados. CfHLO.

6 m ..  *10 .94  ! 9”,R i 1 2°,2 N. E  (¡espejado.
9 m . .  711.44 | 18*,6 ! 2372  N. E  Helajes.

( i   710.69 | 2C,4 I 2678 E. N. E. ídem.
3 1...  709.80 1 23° 0 2877 S. E. . . . Despejado.
6 I . . .  709.10 | 2077 2579 Sur  Celajes.
9 a . .  709.72 ! 10°,7 ! 20°,9 E. S . E . . Despejado.

i
Lemperatura m á - j  

xima del d i a . . . l  23°,3 29°,1
Temperatura m á - j

xima al sol  j 30°,5 38°, 1
Temperatura m í- l  

nima del d ia . . . . j  9o,4 11°,7

Evaporación en las 24 h s .. 18,5 milímetros.
Lluvia en las 24 horas .  . .

OBSERVATORIO DE MARINA DE SAN FERNANDO.
DESPACHO TELEGRÁFICO.

Observación meteorológica del dia 8 de Setiembre de 1858.

Barómetro
en milíme T em peratu- Dirección Uora. tros, á 0o y ra en grados del Estado del cielo,
al nivel del centígrados. viento, 

mar.

7 de la m. 764,6 24,6 S . E , . . .  Despejado.

OBSERVATORIO IMPERIAL DE PARIS.
LÍNEAS TELEGRÁFICAS DE FRANCIA.

Estado atmosférico en varios pun tos de Europa y Africa 
el 3 de Setiembre á las siete de la m a ñ a n a )

Bar órne * Tempera-
tro reda- tara en Dirección ESTADO cido á 0o g r a d o s  del 

LOCALIDADES. y «al nivel ceníígra- viento. DEL CTELO. 
del mar. dos.

D unke rq ue    759.5. 16,3. S. O . . .  Cubierto.
P a r i s . ,    763,4. 16,5. S. S. O. Idem.
Bayona. -.  .............. 767,3. 18,0.. S. O.. . Vapores.
Lyon..........................  768,3 17,3.. S . . . .  Despejado.
M a d r i d . . .   764,4. 20,1.. N. E. . Idem.
San F e rn a n d o . . . .  764,7. 22,7. S . E . . .  Idem.
T ü r in .................. 768,9. 17,5.. O . - . . .  Sereno.
B r u s e l a s . . . . ...  761,1. 16,3.. S. O .. .  Cubierto.
V i e n a . . . . . ...... 764,6. 12,°.. S.S.O. Sereno.
Florencia. . . . . . . .  x 767,1. 16,0.. E  Idem

Rafael Exea.

ALCALDÍA-CORREGIMIENTO DE MADRID.
De los parles remitidos en este dia por la Interven* 

clon de Arbitrios m u n ic ip a le s , o? de! mercado de gra
nos y note de pí eteos de aw(cutes de consumo, r e — 
mita !<) s igu ien te :

EN TRADO  POR LAS PU E R T A S  EN EL tUA DE MOY.
2.524 fanegas de trigo.
1.513 arrobos rte h a r in a  de id.
1.900 libras de pan cocido,

16.824 arrobas de carbón.
81 vacas, que componen 27.815 libras  de peso.

652 ca rn e ro s ,  que  hacen 16.201 libras cte peso.
PRECIOS r>R ARTÍCULOS AL POR MAYOR Y POR MENOR E N  

F.L DIA DE HOY.
Carne de vaca,  de 48 á 52 rs. a r r o b a ,  y de 18 á 20 

cuartos libra.
Idem de c a rn e ro ,  de 18 á 20 cuartos libra.
Tocino añojo , de 96 á 100 rs. a r ro ba  , y de 3 2 á 36 

cuartos libra.
Jamón , cte 416 á 124 rs. a rroba  , y de 42 á 51 cuartos 

libra.
Aceite, de 60 á 62 rs, arroba ,  y de 19 á 20 cuartos libra, 
Vino, de 34 á 42 rs. arroba ,  v de 10 á 1 4 cuartos cuartillo. 
Pan de dos l ib ras ,  de 14 á 4 6 rua rlos .
G arban zo s , de 30 á 42 rs. a r rob a ,  v de 10 á 16 cuartos  

libra.
Judías , de 24 á 30 rs. ar roba ,  v  de 8 á 12 cuartos libra. 
Arroz, de 30 á 34 rs. arroba, y  de 40 á 14 cuartos libra. 
Lente jas , de 14 .4 18 rs. a rroba  . y de 6 4 7  cuartos 

libra.
Carbón . de 7 á 8 rs. a rroba .
jabón , de 52 á 58 rs. arroba, y d e  19 á 21 cuartos  libia . 
P a ta ta s , de 5 4 6 rs. a r r o b a , v á 2 co a r te s  libra,

PRECIO S DE GRANOS EN  E L  MERCADO RE H 0 7 .
Cebada, de 26 á 29 rs. fanega.

Trigo vendido.
156 fanegas . . . .  á 56 rs. 100 f a n e g a s . . . .  á 63 rs.
2 0 . . . ..............  54 44 Bavona  52*4
2 6  « . . .  58 4 0 ....................... . 57
4 0 ................   . 59 3 4 .......................  59
24   . . .  58 38 Bayona. . . .  54
5 8 . ...................  54 40 id em   54
-30.....................  59 4 8 .......................  53
21 .....................  56 5 0 . . . . . . . . .  . 54
3 4 .....................  58 {/¿ 1 4 0 . . . .................  53
24 .....................  57 1 8 .................. .. 5 6 #
92 ............ 59 3 0 , ....................... 58
2 6 .....................  62 3 2 ......................... 6 2 #

100  58   =----
T o ta l   1268 fanegas.

Quedan por v en d e r  sobre  7.329.
Precio m á x i m o . . . . . . . .  63
Idem m ínimo................... .. 53

Lo que se avisa a! público para su inteligencia.
Madrid 8 de Setiembre de 1858. — FJ Alcalde-Corregi

dor, Duque de Sesm.

PROVIDENCIAS JUDICIALES.
En virtud de providencia del Sr. D. Gregorio Rozalem, Juez 

de prim era instancia del distrito de la Audiencia de esta capital 
refrendada por el Escribano de número D. Oiailo Megía, re 
caída en autos ejecutivos, seguidos á instancia de D. Francisco 
Felipe A rroyo con D. José de la Rochette sobre pago de m arave
d ís , se sacan á pública subasta varios muebles propios para una 
tienda ó comercio, como son: m ostrador, escaparates, portada y 
o tro s , tasados todos en la cantidad de 3.000 r s . ; para cuyo rem ate 
se lia señalado el dia 1 1 del próximo S etiem bre, á las doce de la 
mañana , en la audiencia de dicho Ju zg a d o , sito en el piso bajo 
de la Audiencia territo ria l, á donde podr- n acudir las personas 
que deseen interesar.se en la subasta , y basta el referido dia ad
qu irir los dem as porm enores que les convengan. 3289—3

En v irtud  de providencia del Sr. D. Diego Montaut y Dutriz, 
Abogado del ilustre colegio de esta corte, y  Juez de paz suplente 
del distrito de la Audiencia, dictada á instancia de D. Eugenio Gon
zález A pousa, como apoderado de la sociedad m inera «Nueva 
Exploradora.» se cita y emplaza á los tenedores ó poseedores de 
las acciones números 1, 2, 4, 6, 8, 14, 18, 20, 23, 31, 34, 40, 41, 
30 , 5 j, 52, 34, 33, 36. 37, 39, 62, 71, 78, 79, 88, 90 , 91, 93 , 94, 
9 6 ,9 9 ,1  03 , 108 . 110 , 1 1 4 ,1 2 0 ,1 2 6 ,1 2 8 ,1 4 0 ,1 4 4  , 162 , 164, 
165, 169. 181, 191 , 192, 198. 199 , 208 y 224 de dicha socie
d a d , cuyos nombres y domicilios se ignoran, para que compa
rezcan por sí ó por apoderado en form a, asociados de hom bre 
bueno, el dia 11 de Setiembre próximo, á las dos de la tarde, en 
la audiencia de este Juzgado, sito en el piso bajo de la T errito 
rial. frente á Santa Cruz, á fin de celebrar acto conciliatorio a que 
son demandados sobre amortización de las indicadas acciones; 
apercibidos que de no com parecer se dará el acto por term inado, 
imponiéndoles las costas y multa de 20 rs, á cada uno, con arreglo 
al art. 209 d é la  ley de Enjuiciam iento civil.

M adrid 30 de Agosto de 1858.— Ensebio Saez.—V.° B.te=:Li
cenciado Diego Montaut y Dutriz. 3353

Fin virtud de providencia del Sr. D. Francisco Sánchez Oca- 
ña , Juez de prim era instancia en esta c ap ita l, dictada en testi
monio del Escribano de su número D. Pedro Clemente M arín, ha 
sido declarado en concurso necesario D. Manuel de la Azuela á 
instancia de la Excma. Sra. Condesa de Cedillo. Lo que en cum
plimiento á lo prevenido en el párrafo segundo del art. 538 de 
la ley de Enjuiciamiento c iv il, se anuncia por medio de este pe
riódico, con objeto de que en el térm ino de 20 días los acreedo
res tí los bienes de aquel presen ten  Ibs títulos justificativos de sus 
créditos en la Escribanía c itad a , sita en la calle M ayor, tuinafcrof 
108 y  110, cuarto bajo de la izquierda, 3366



P A R T E  NO O F I C I A L
INTERIOR.

CORUÑA 4 de Setiembre.—Programa; de las funciones
Reales que celebrará la M. A. y M. L. dudad de la Co
rtina , capital de Calida , solemnizando la visita con que.
se dignan honrarla S. M. la Reina Doña Isabel II  y su
augusta Real familia.

RECEPCION.

En el momento que el Real bagel monte el Seijo b lan
co, una salva de artillería, que empezará por el fuerte de 
Santa Bárbara , anunciará la aproximación de SS. MM. y 
AA. y saldrán del muelle las autoridades que deben re 
cibirlas á bordo.

Todas las lanchas de esta Comandancia de m arina, 
convenientemente tripuladas y adornadas con banderolas’ 
se apostarán desde el muelle, formando dos líneas en di
rección al Real baje!: en el centro de la derecha se colo
carán cuatro góndolas y una nao. La gente de todos cdos 
buques , vistosamente vestida , arrojará, al pasar la Real 
familia por medio de las dos líneas, palom as, flores y co
ronas, vitoreándola al mismo tiempo. Desde que S. M. én
tre en la falúa que ha d * conducirla á tierra hasta su 
desem barque, se dispararán cubos de cohetes en el ja r -  
din de San Carlos, Puerta R eal, ram pa de la Aduana 
muelle de la Alameda y murallon de Garas.

Al desembarcar SS. MM. empezará un repique general 
en todas las iglesias , y las bandas do música , situadas 
en las inmediaciones d *1 punto de desem barque, tocarán 
la marcha Real.

En este mismo momento el Excmo. Sr. General Go
bernador militar le presentará las llaves de la plaza y el 
M. L Ayuntamiento la sdudará, rindiéndole su respetuo
so homenaje y ofreciéndola por medio del Presidente el 
alojamiento que la tiene d ispuesto : la rogará también se 
digne presenciar el desfile del cortejo que debe prece
derla hasta la Real inorada.

Con la oportuna anticipación se hallarán en el em pla
zamiento de la marquesina las Autoridades y corporacio
nes que deban concurrir.

C O N D U C C I O N  Á LA R U G I A  M O R A D A .

Orden del cortejo,

\.° Batidores de la Guardia civil.
2.° El clarín del Ayuntamiento anunciando la aproxi

mación de S. M.
3.° Cuatro carrozas representando la primera la agri

cultura , la segunda las ciencias y las artes, la tercera la 
industria y la cuarta el comercio.

4.° Otra carroza que representa la canoa del navio 
Principe Don Alfonso.

Todas estas carrozas, adornadas con los correspondien
tes a tr ib u to s, llevarán niños de las respectivas clases de 
su representación ; y al pasar por frente á SS. MM. las 
vitorearán y arrojarán con profusión poesías, coronas, 
flores y canarios, lo que igualmente ejecutarán por toda 
la carrera, sust tuyendo en esta los canarios con palomas.

Los niños tripulantes de la canoa se pondrán de pié, 
al dar frente SS. MM.. y enarbolando sus rem os, darán 
los vivas de o rdenanzaá  la Real familia : terminados es
tos, entonarán el himno que la Coruña dedica á S. A. R. 
el Principe D. Alfonso , de cuya letra esparcirán multitud 
de ejemplares por la carrera.

Comisiones de las respectivas clases, en traje de e ti- 
qu ita , marcharán detrás de cada una de las correspon
dientes carrozas, y á sus costados comparsas de ja rd in e 
ros , marinos & c., con instrum entos y atributos de las 
diferentes artes y oficios.

5.° La música de la beneficencia que acompañará el 
canto del himno.

6.° Los Ayuntamientos del partido judicial con sus 
estandartes, danzas, gaitas y ofrendas.

7.° Las corporaciones y empleados.
8.° El Ayuntamiento de la capital en este orden: dos 

Reyes de a rm as, el Síndico, que llevará el estandarte de 
la ciudad , tres Regidores con la bandera nacional y dos 
vítores á SS. MM. y A A., una guardia de ballesteros de 
m aza, vestidos al estilo del siglo XIV, escoltando el e s
tandarte y la bandera ; los maceros y el resto de la co r
poración municipal en dos filas.

Y 6.° Los coches de la comitiva y los de SS. MM. con 
el acompañamiento y escolta correspondientes.

Marchará el cortejo por las calles siguientes: Cantón, 
calle de Acevedo, la de Luchana , Campo del derribo, en 
donde se alzará un arco de triunfo que la ciudad dedica 
á SS. MM. y AA. plazuela de los Aúgeles, calle de Damas 
y plaza de Palacio.

Al llegar á esta el cortejo tomará por sil derecha á 
colocarse desde la puerta de la Audiencia hasta el antiguo 
reten , dejando expedita la bajada á la cárcel para que 
los carruajes de la Real servidum bre sigan por esta p a r
te , y despejada la plaza, á fin de que SS. MM. puedan 
pasar librem ente, después de haber orado en la insigne 
iglesia colegiata.

En Palacio el Excmo. Sr. Capitán general tomará órde
nes de S. M. para el desfile de las tropas, y el Presidente 
de la Municipalidad la suplicará se digne presenciar des
de el balcón del Palacio la despedida del cortejo y recibir 
después en el salón del Trono las ofrendas que le prepara 
la lealtad y el cariño de este pueblo. Una de estas o fren
das consistirá en un traje de aldeano para S. A. R. el 
Principe y otro de aldeana para su S. A. R. la Infanta, 
que le presentarán las niñas de la carroza de la agricul
tura.

Durante la despedida del cortejo, todas las comparsas 
que acompañan las carrozas bailarán danzas característi
cas; y terminado el acto de la presentación de ofrendas, 
m archará dicho cortejo y comparsas por la calle de Da
mas y el Derribo al sitio que le está designado.

ESTACION DE SS. MM.

Dia de la llegada.
Besamanos si S. M. tuviese á bien disponerlo. Serena

ta dada por los cuerpos de la guarnición.
Dia segundo.

Por la mañana la inauguración del ferro-carril del 
Principe D. Alfonso.

Visita á la fábrica de tabacos de la Pal loza.
Por la noche función teatral que prepara la Excma. Di

putación p rov incial, en la cual se ejecutará una pieza 
alegórica, compuesta con este objeto.

Dia tercero.
Por la mañana visita á los establecimientos de bene

ficencia.
Por la tarde péscala. A este acto será conducida S. M., 

si se dignase acep ta rlo , en una falúa tripulada por los 
Capitanes de buques m ercantes surtos en el puerto que 
han solicitado esta h o n ra , acompañándola en su ida y 
vuelta las Autoridades y los individuos del Ayuntamiento 
y de la comisión de festejos en góndolas venecianas, p re
cedidas de dos embarcaciones con bandas de música y 
coros. S. M. presenciará la péscala desde la nao digna
m ente decorada , y en sus inmediaciones la recibirá la 
sociedad de fomentadores de la pesca.

A la caída de la tarde de este dia empezará un sim u
lacro con que la guarnición de esta p laza , en combina
ción con la escuadra , solemnizará la venida de SS. MM. 
y AA., prolongándose dicho acto militar hasta entrada la 
noche, en que los fuegos de artillería y fasilería se harán 
con balas polladas y metralla de iluminación , aparecien
d o , al retirarse las fuerzas que se suponen enemigas, 
empabesado é iluminado el castillo de San Antonio, y en 
el centro de la plataforma superio r, elevado á una altura 
suficiente, un viva á SS. MM., también ilum inado, que 
cambiará de colores, y será repetido á la voz por toda la 
guarnición , tripulaciones de los buques y  pueblo.

Tendrá lugar en seguida una serenata marítima con 
profusión de fuegos de iluminación; y SS. MM., siendo de 
su Real agrado, recorrerán los principales puntos de la 
población, en los cuales se preparan vistosas ilum ina
ciones y decoraciones por la Tertulia de Amigos, Circo 
de Recreación, Tertulia de la Confianza , Circo de Arte
sanos, en cuyo frente levanta un arco; regimiento de 
A rtillería, empleados de Telégrafos, intendencia militar, 
Consulado de Comercio, oficinas de Hacienda, Banco de 
la Coruña , cuerpo de Carabineros, A yuntam iento, Go
bierno de provincia y oficinas de la Diputación y Conse
jo  de la misma.

En los dias que SS. MM. y AA. perm anezcan en la po 
blacion, tendrán comida extraordinaria todos los esta
blecimientos de beneficencia y de corrección.

Los empleados civiles de los diferentes ramos de la 
Administración pública solemnizan también la venida de 
SS. MM. á esta capital del modo siguiente :

Distribución de 12 lotes de 500 rs. cada uno para viu
das ó huérfanas de empicados de sus respectivas clases 
que no disfrutan viudedades.

Cinco mil libras de pan , que se repartirán  por los 
Sres. párrocos entre los pobres de las cuatro parroquias 
de esta ciudad.

Quinientas limosnas de á 4 rs. cada una , que se dis 
tribuirán por los referidos párrocos entre sus feligreses 
más necesitados.

La Excma. Diputación de la provincia tiene el pensa
miento de erigir una estátua que perpetúe la grata m e
moria de la venida de S. M, á esta capital.

Salida de SS . MM.
Formarán la carrera los cuerpos de la guarnición.
A la puerta de Palacio se situarán el M. I. A yunta

miento y las comisiones que asistieron al cortejo en la re 
cepción , y abriendo calle, precederán al carruaje de 
SS. MM. para despedirles, aquellas en la puerta de la 
C iu d a d , y  el Ayuntamiento en el término municipal, has
ta donde continuará en carruaje.

Advertencia.

En el momento que el disparo de tres cañonazos 
anuncie que se avista el Real bajel, se engalanarán todas 
las casas déla población, perm aneciendo del mismo modo 
durante la estancia de SS. MM., y por las noches se ilu
m inarán.

Una comisión, cuyos individuos se distinguirán con 
un lazo blanco en el brazo derecho, se dedicará al orden 
del cortejo de SS. MM., y se espera que todos acaten sus 
disposiciones.

Se p oh i be absolutamente que persona alguna que no 
forme parte del cortejo se introduzca en él.

Coruna 2 de Setiembre de 4858.=El Alcalde constitu
cional , Presidente del M. I. A yuntam iento, José María 
Bermudez.

Deseábamos disponer de más espacio p ira  describir á 
granJes ras0os siquiera la decoración y ornam ento del 
palacio que va á recibir á S. M. y augusta Real familia 
en la capital de Galicia. Nada podemos decir más por hoy 
sino que hay gusto, riqueza y majestad en todo, y que 
la comisión que en ello ha entendido merece los aplausos 
de ios que vieron las Reales habitaciones y el salón del 
Trono. La iluminación exterior será hermosísiipa.

Por parle telegráfico de Ferrol, recibido ay e r, se sabe 
que las Personas Reales retardan un dia su viaje á esta 
capital con motivo de la visita que han acordado hacer á 
la fábrica cobreria de Jubia. Por consiguiente la venida 
de SS. MM. no tendrá lugar hasta el domingo por la m a
ñana.

Después de confeccionado nuestro núm ero de ayer re
cibimos el siguiente artículo de nuestro ilustrado corres
ponsal de Ferrol. Aunque en él se relatan los mismos 
sucesos de que dimos cuenta ayer al anunciar la llegada 
de SS. MM., creemos oportuna su publicación y no duda
mos que será leido con gusto, tanto por su objeto y p ro 
cedencia , como por la claridad y buen estilo con que está 
redactado.

«Ferrol 1.º de Setiembre.— Xa nuestra excelsa Reina y su 
augusta Real familia pisaron el territorio de Galicia. El 
Ferrol tuvo la dicha de ser el primer pueblo que saludó 
á tan ilustres huéspedes. El recibimiento fue el que cor
respondía á la lealtad del pueblo galiciano.

Recibido ayer el parte telegráfico de que la Régia co
mitiva saliera de Gijon á las seis y 20 minutos d é la  ta r 
de, ya desde las prim eras horas de la mañana de hov una 
inmensa concurrencia ocupaba los muelles y fuertes'de la 
p laza , las azoteas y baterías del arsenal del Parque que 
avanzan más al centro de nuestra pintoresca y espaciosa 
bahía. La alegría y la ansiedad se hallaban retratadas en 
todos los sem blau tes, y era sorprendente la magnífica 
vista que presentaba , apiñado el pueblo de! Ferrol espe 
rando el momento de la llegada de SS. MM. Todos los e d i
ficios públicos, baterías y los buqnes de la escuadra y de 
la marina mercante ostentaban el pabellón nacional, y 
multitud de lanchas y embarcaciones m enores, con ban
derolas y músicas del país, formaban dos grandes líneas 
á la entrada de la ria. Un claro y hermoso dia y pna m ar 
apacible contribuían á dar mayor belleza á tan in teresan
te cuadro.

A las diez ménos cuarto las señales de los vigías a n u n 
cian á la vista la nave Real. En el momento todos los bu 
ques se engalanaron con profusión de banderas. Crece la 
ansiedad por instantes fijando aquella masa de especta
dores sus miradas hácia la boca del puerto. Los instantes 
parecen horas. Al fin por entre las cumbres de las altas 
montañas con que la naturaleza quiso resguardar esta re* 
nombrada ria se avistan los topes del Isabel la Católica 
con la insignia Real. El estruendo de las salvas de los 
castillos de la ria llega al corazón de los feri oíanos. Aque
llos fuertes que supieron abatir el orgullo de los ex tran 
jeros saludan á la segunda Isabel al m irar las risueñas 
riberas de Galicia. Miénlras que los castillos de San Feli
pe y la Palma disparan su artillería, las lanchas rodean 
la nave Real en medio de las aclamaciones de los tripu
lantes. Ya se halla el Isabel la Católica dentro de la bahía 
del Ferrol. La fuerza de su máquina se dism inuye, y ma
jestuosam ente, seguido de las embarcaciones, marcha por 
entre aquellos leales marineros. Sim ultáneam ente los ca
ñones de la gran ba te ría , del parque y todos los buques 
de guerra hacen á nuestra Reina saludos de ordenanza á 
la voz y al cañón. Su profusión apaga el sonido del repi
que general de todos los templos y de la multitud de vo
ladores que pueblan el espacio anunciando también la 
llegada de las Reales Personas.

Todas las casas se adornan con colgaduras y las tr i
pulaciones de los buques colocadas en las vergas de sus 
palos vitorean á S. M. con fuertes aclamaciones. ¡ Qué 
espectáculo tan interesante para un pueblo de lea les!... 
El humo que exhalaban las bocas de los cañones, fo r
mando sobre el azulado mar densas nubes que el viento 
disipaba para dejar entrever los bajeles de la escuadra, 
nos presentaba la vista de un combate; pero alli no se 
derram aba sangre de herm anos; se derram aban, s í , o b 
sequios á una Reina, que quiso visitar á Galicia y la vi
sitó con su firme y decidida voluntad.

Al fin se acerca ya la nave Real al frente de la boca 
de la gran dársena, seguida de todas las embarcaciones 
menores que la fueron á recibir á la boca del puerto. La 
distancia no permite ver aún bien los objetos, cuando 
entre el estruendo de la artillería , un murm ullo gene
ra l , un sentim iento de esponsión , agita á todos los e s 
pectadores ¡Allí viene! ¡Allí viene! es la voz que como 
una chispa eléctrica cunde por entre la m ultitud , y no 
se engañaba. Sobre el puente del Isabel la Católica se 
distinguía una Señora con traje color rosa; en medio de 
dos personajes. Nuestra Reina venia contemplando el 
magnífico espectáculo que el puerto de Ferrol le ofrecía. 
No basta mi pluma para describir lo que en aquel mo
mento sentíamos. El nacim iento, la niñez, la historia de 
nuestra Reina hasta la edad presente, los sufrimientos, 
la lealtad del pueblo ferrolano, del pueblo gallego, del 
pueblo español, todo, todo en aquellos instantes asaltaba 
nuestra mente.

La excelsa Isabel II, la que unió su causa con la de 
los españoles, estaba contemplando las obras inmortales 
del celoso D. Fernando Y!, del gran Gárlos III; tenia á 
su vista una de las joyas más ricas de la España, el e s 
tablecimiento naval que fué calificado como una de las 
maravillas del m undo, el que tantos celos ha causado, el 
que lanzó sobre los mares esa profusión de bajeles que 
han sido un dia el orgullo del pueblo e spaño l, por más 
que una série de desgracias y de desastres nos los hu
biese arrebatado.

Al fin entre el estruendo de los cañones y las acla
maciones de todos, pasa la nave Real al frente de la es
cuadra y da fondo en la embocadura de la gran dársena. 
Falúas y botes engalanados pasan con las Autoridades 
principales al Isabel la Católica á saludar á las Personas 
Reales. Abandona la multitud sus posiciones y pasa tam
bién en oleadas á ocupar las azoteas del edificio del a r 
senal del dique y los merlones que rechazan la fuerza 
del mar. Quieren todos presenciar el desembarco. Este no 
se hace esperar. A las doce próximamente vuelven las 
salvas de la escuadra y de la batería del arsenal á anun
ciar tan solemne acto.

Embárcanse SS. MM. y AA. en la fa lúa, y síguenla 
las demas embarcaciones menores con los Jefes y  Oficia
les de los buques de la escuadra. Los bajeles que ocupan 
la segunda dársena, formados en línea desde la escollera 
hasta la boca del segundo dique , saludan á la voz á la 
Reina, Ya llega al desembarcadero y puede contem plar la 
magnífica vista que ofrecen las azoteas y merlones del 
a rsen a l, cubiertas de señoras y de la multitud que qu ie
re ver á su Reina. Al saltar en tierra entre las aclam a
ciones de la maestranza y la respetuosa actitud de aque
lla gran concurrencia , pasan SS. MM. y AA. por entre 
las tropas de marina , que la reciben con los honores de 
ordenanza. A la puerta del arsenal hay un elegante pa
bellón. En su derredor se hallan agrupadas las Autori
dades principales de la provincia para recibir á S. M. á la 
entrada del pueblo. Un coche conduce á las Personas 
Reales. Sale por la puerta del dique y bajan SS. MM. 
y AA. al pabellón iudicado. Allí entrega el Gobernador 
militar á S. M. las llaves de la plaza: el Gobernador civil, 
al frente de la Diputación p rov incia l, dirige á S. M. un 
sentido discurso : síguele el Regente de la Audiencia, el 
Alcalde del pueblo, y en tre  todas las A utoridades, Pre
lados y Corporaciones dirígese la Régia comitiva al her
moso templo de San Ju lián , profusamente iluminado. El 
Obispo de la diócesis la recibe con la solemnidad debida, 
y colocada en un precioso dosel se canta un solemne Te 
Deum. Concluida esta función relig iosa, dirígese S. M. á 
la casa-palacio que le está destinada , y es saludada por 
las señoras que ocupan los balcones de las casas del 
tránsito, arrojando al coche versos y  flores. S. M. con
testa con la mayor amabilidad. Recibe seguidamente la 
corte y sale al balcón á presenciar el desfile de las tro 
pas que formaban la c a rre ra , contestando á los vítores 
que se le dirigían. Terminadas estas ceremonias se retiró 
á descansar con las demas Personas Reales.

Esta noche se preparó la iluminación dé una manera 
brillante; y sin embargo de tener que lamentar la lluvia 
que sobreviuo, después del magnífico tiempo que e s tu 
vimos disfrutando en todo el verano, las calles y las 
plazas estaban concurridísimas. Hasta las altas horas de la 
noche duró la iluminación.

Es todo cuanto á grandes rasgos puedo hoy m.inifes*

tar á V. La descripción minuciosa de los festejos la remi- 
s iré  otro dia. Son adjuntas algunas composiciones poética 
(dedicadas á las Reales Personas. [Fomento de Galicia.)

Idem 2.—Ayer anunciamos á nuestros lectores el paso 
de la nave conductora de SS. MM. á la vista de este puer
to y su entrada en la ria del Ferrol. Nada más pudimos 
adelantar entonces. Aun cuando nuestro corazón hen
chido de noble entusiasmo y en alas del leal afecto que 
nos inspiran los caros objetos que conducía á su bordo el 
vapor Isabel la Católica\ siguiese instantáneam ente su 
veloz rumbo , nuestra vista no pudo alcanzar más allá de 
las escarpadas rocas que forman la embocadura de aque
lla pintoresca ensenada , en la cual se ocultó á nuestras 
ávidas miradas el Régio buque. Con sentimiento nos se
paramos de aquel paraje desde donde, aunque por b re 
ves in s tan tes , gozamos del bello espectáculo que ofrecía 
la elegante corbeta que, orgullosa de la preciosa car»a 
que en su seno guardaba, hendía con soberbia rapidez la  
espalda del cántabro m ar, humilde y apacible entonces 
cual si así quisiese significar su respetuosa consideración 
á los ilustres navegantes. Con sentim iento decimos , por
que no quisiéramos que d i nuestra vista se hubiese aleja
do aquel bienhadado bajel, en el que entonces se con
centraban nuestras miradas , nuestros deseos y nuestros 
suspiros. Pero dando tréguas á nuestra impaciente ansie
dad por saludar en el suelo coruñés á los Régios pasaje
ros del Isabel la Católica; nca. ¡ciando con sincera satis
facción la halagadora idea de ver dentro de breves horas 
en el circuito de nuestros muros á la egregia sucesora de 
los Recaredos y los Fernandos, y con ella á su augusto 
Esposo y á sus tiernos hijos, continuaremos nuestra re
lación de ayer con la que hoy nos permiten formular las 
noticias que hemos recibido de Ferrol.

Apénas rebasó la embocadura de la ria la nave Real 
á cuyo costado izquierdo marchaba el vapor panope re 
sonaron en los aires los armoniosos sonidos de las músi
cas y los entusiastas vítores que salian de las n um erosa  
lanchas que, adornadas con multitud de banderolas se 
extendían en dos alas hnstj el puerto. Momentos después 
a los cantos y aclamaciones de los tripulantes de esi«« 
pintorescos faluchos, se mezclaba et b eW estam p id o  d̂e 
las salvas de artillería con que las baterías de los castillos 
del parque y de los buques de guerra surtos en el puer
to saludaba a los augustos viajeros, y el estruendo de in
finitos voladores y el alegre clamoreo de las campanas 
con que la población anunciaba su llegada

Entró el vapor Isabel la Católica en bahía. Este suceso 
fue celebrado por un grito unánime de frenético e n tu 
siasmo. Los burras de ordenanza que desde las vergas de 
los buques de guerra daban sus tripulaciones se confun
dían con los espontáneos vivas que la m uchedum bre 
apiñada en todas las avenidas de la villa ai mar lanza-* 
han con espansiva algazara, enviando en ellos á su Reina 
una expresiva y cariñosa salutación. A poco rato abordó 
al costado de! vapor la falúa que conducía al Sr Gober
nador de lo provincia y demas Autoridades que acudían 
á presentar el sincero homenaje de su respeto y adhesión 
a SS. MM. , quienes se dignaron recibirlas con marcada 
benevolencia. La Reina , en cuyo semblante se retrataba 
la alegría de que todos se hallaban poseídos en aquellos 
momentos, se manifestaba muy complaciente Nuestro 
dignísimo Gobernador el Sr. Marques de Santa Cruz de 
Aguirre tuvo la honra de oir de sus augustos labios 
no se habia mareado, y que gustosa ven idá  cumplir la pa
labra que tenia empeñada.

Las A utoridades, después de haber llenado el grato 
deber de saludar á SS. MM., regresaron á tierra.

Un breve intervalo habia trascurrido cuando en la fa
lúa R eal, gobernada por el Sr. Ministro de Marina , e n 
traban para dirigirse á la población los Régios viajeros 
con los Sres. Presidente del Consejo, Ministro de Estado 
y varios otros dignatarios. En otras embarcaciones meno
res venían los individuos de la servidum bre de Palacio. 
Las aclamaciones, que no habían cesado un instante, to
mando entonces mayor incremento si podían tenerlo 
ahogaban el estrépito de las repelidas salvas con que era 
saludada la Reina. Arribó la falúa al desem barcadero , y 
saltaron en tierra SS. MM. y su distinguida comitiva. Allí 
les esperaban el Comandante y Jefes del arsenal para re 
cibirles y acompañarles. Los“Reyes y su séquito atrave
saron el dique por medio de las filas de tropa que cubría 
la c a rre ra , y en él fueron objeto de otra nueva ovación 
por parte de los Oficiales de Marina , que desde una ele
gantísima balsa, sobre la cual se hallaban, les dirigieron 
vehementes vítores, no sin merecer algunas palabras de 
afecto de su excelsa Soberana , á quien daba el brazo un 
militar de elevada graduación , que nuestro cronista cree, 
aunque no lo asegura , era et Capitán general del d ep a r
tamento.

A la salida del dique por la puerta de tierra se habia 
levantado un suntuoso pabellón ó tienda de campaña para 
ofrecer descanso á SS. MM., que se dignaron aceptarlo, 
siendo recibidos po r el G obernador civil y demás A utori
dades que le acompañaban. Entonces este, con segura en
tonación y claro acento, pronunció el discurso que inser
tamos á continuación.

«SEÑORA: La provincia de la Coruña rinde A L. R. P. 
de V. M. su respetuoso homenaje, y  le tributa la expre
sión de su lealtad y tierno amor Sus Autoridades, los S e
nadores nacidos en su suelo, sus Diputados á Cortes y Di
putación provincial, sus habitantes todos reciben con no
ble entusiasmo á su Reina y á su augusta familia- sien
ten indecible júbilo por su feliz arribo al país de ía fide
lidad acendrada, y abren sus corazones á lisonjeras espe
ranzas.

Esta piadosa peregrinación á los sagrados lugares don
de se avivó la fe y empezaron las glorias de la restaura
ción; el viaje á la cuna de la Monarquía con el excelso 
Alfonso, esperanza de la patria y émulo en el porvenir de 
sus ínclitos abuelos; la comunicación que Y. M. acaba de 
inaugurar entre su corte y él M editerráneo, com unica
ción que muy pronto se extenderá al Occéano y á la 
Europa, todo demuestra que V. M. procura enlazar los 
ámbitos de la Monarquía en un inmediato porvenir de 
prosperidad y de gloria. Y, Señora, quererlo V. M. es 
conseguirlo. No importa que los medios se presenten di
fíciles ó escasos; no lo serán más que los que bastaron á 
Isabel la Católica para descubrir un nuevo m undo: su 
voluntad lo venció todo. Mandad vos, Señora, y volve
rán aquellos tiempos; mandadlo, y estos magníficos puer
tos se henchirán de naves, y los Nodales y Fernandez de 
Lugo saldrán de nuevo á ilevar con el pabellón de Espa
ña la cruz y la civilización por todos los mares y á todas 
las tierras. Mandadlo, y renacerá el espíritu de las em pre
sas; tornarán raudales de oro á vuestros dominios, y to
dos los españoles que ven reaparecer la edad de Isabel I 
seguirán bendiciendo agradecidos á la segunda Isabel’ 
cuyo reinado no se anuncia ménos fecundo para la pros
peridad y verdadera ventura de España que lo fué el de 
aquella para el ensanche y esplendor de la Monarquía.

A fin de que puedan realizarse tan halagüeñas espe
ranzas, vuestros fieles súbditos de la provincia de la Co
ruña ruegan ardientem ente al Todopoderoso conserve 
vuestra preciosa vida, la del tierno y deseado Príncipe, 
la de vuestro Real consorte y de la augusta Infinta. Y yo’ 
Señora, uno á los suyos mis fervientes vo tos, y me con
sidero venturoso por haberm e cabido el alto honor de 
trasm itir á V. M. tan sinceros y leales sentimientos.»

La Reina lo oyó con inequívocas muestras de compla
cencia, que más de una vez expresó con su sem blan te , y 
así que hubo concluido contestó en términos muy defe
rentes para nuestro apreciable Gobernador, de los cua
les, el que estas noticias nos facilita, pudo oir distinta
mente: « Me alegraré que se cumplan tus deseos y los de 
la provincia de la Coruña. »

Después de este acto, la Régia comitiva, seguida del 
Ayuntamiento, de las Autoridades superiores civil, m ili
ta r , marítima, judicial y eclesiástica, de los altos funcio* 
narios y personajes que á estas acompañaban , y por úl
timo, de un inmenso gentío que no cesaba de vitorear á 
los ilustres huéspedes, se internó en la población, cuyos 
habitantes, desde las calles y agolpados en los balcones, 
aclamaban con arranques de "indescriptible entusiasmo á 
SS. MM., que á todas partes y en todas direcciones diri
gían afables saludos y cordiales sonrisas. Aparecía la Rei
na con un elegantísimo vestido de moaré-antic ó listas 
blancas y rosa ; el Rey vestía el uniforme de Capitán ge
neral de ejército, ostentando en su pecho las más d is tin 
guidas condecoraciones; en los brazos de la nodriza se 
destacaba con animado rostro el tierno Príncipe de Astú- 
rias vistiendo el traje de marinero, y por último, la gra
ciosa Infanta Doña Isabel lucía su rico vestido, cuyos, d e 
talles no podemos dar.

Llegó la numerosa comitiva á la iglesia de San Julián, 
que estaba lujosamente decorada, y en ella se cantó un 
solemne Te-Deum. Terminada esta religiosa ceremonia, 
SS. MM. y AA. subieron al coche que les esperaba á la 
puerta del templo, y se dirigieron con el mismo num e
roso acompañamiento al palacio del Capitán general don
de se les preparara el alojamiento.

Una vez allí la Reina, se presentó en el balcón, des
de el cual saludó repetidam ente al pueblo que , ébrio de 
gozo, la vitoreaba con todo el entusiasmo de que son ca
paces los españoles idólatras de su bondadosa Soberana. 
Concluiremos por hoy esta relación , añadiendo que r se
gún lo que se aseguraba á la salida de nuestro cronista 
de F e rro l, era probable que por la tarde concurriesen 
SS. MM. al paseo de la Alameda.

Los Régios huéspedes se encuentran muy satisfechos 
entre los ferrolanos; y estos, orgullosos de las muestras 
de distinción con que aquellos les h o n ra n , no perdonan 
medio de significarles su respetuoso y acendrado amor y 
su sincera gratitud. (Id.)

LUGO 1.° de Setiembre.-* E1 recibimiento que Lugo 
prepara á SS, MM. nq cederá en nada al de otras pobla

ciones. Hay grande entusiasm o, y lodos los vecinos se 
apresuran  á revocar y pintar las fachadas de sus casas.

El Palacio episcopal es la habitación destinada á los 
Reales huéspedes, y se está componiendo sin levantar 
mano. La Casa consistorial también se decora con el me
jor gusto. Por do quiera se ve vida y anim ación, y es 
seguro que el dia H de Setiembre sea innumerable la 
gente que habrá para recibir á SS. MM.

La Diputación y el Ayuntamiento preparan gratules 
festejos, y el Cabildo se esmera también para que S. M. 
pueda apieciar oi entusiasmo de la población.

Entre otras cosas, que en este momento no podemos 
recordar, sabemos se está construyendo un bonito arco 
agrícola en el límite del distrito municipal y dos de tr iu n 
fo en la calle de la Reina; un castillo árabe , centro de 
la p laza, que se iluminará lo mismo que la alameda con 
faroles de colores: vistosos trasparentes y otros adornos 
sobre la cúpula de la capilla de la Virgen que da frente 
al palacio, colgantes y faroles adornando la to rre , ade
mas de banderas y gallardetes en todos los remates. La 
muraba los tendrá en sus alm enas, y SS. MM. podrán 
pasearla en carretela , á cuyo fin está enaienada.

La nueva puerta que se abrió en la muralla se deno
minará del Principe Don Alfonso, descubriéndosela ins
cripción en el momento en que SS. MM. hagan su entra
da en la ciudad.

Fuegos, comparsas de niños &c . , todo se está prepa- 
parandó, v no dudamos que la estancia de SS. MM. en 
Galicia será una ovación que á muchos sorprenderá , y 
que dará á conocer, no solo el entusiasmo de ios galle
gos, sino también lo acreedores que son á la protección 
que hasta aquí les ha faltado.

Se nos ha asegurado que el Sr. Presidente del Conse
jo de Ministros y el Sr. Ministro de Estado han acogido 
con entusiasmo y benevolencia el pensamiento iniciado 
por D. Antonio Vidal y D. Demetrio Viilasuso , acerca de 
la erección de una estátua de la Reina-en una de las pla
zas de esta capital con objeto de perpetuar la memoria de 
la visita de SS. MM Deseamos y esperamos que la Dipu
tación provincial resuelva favorablemente la pretencion 
que por los autores de dicho proyecto se le ha presenta
do según digimos en números anteriores.

Ampliando las noticias que hemos dado acerca de los 
trajes de labrador y labradora gallegos dispuestos para 
regalar al Principe y á la Infanta , diremos hoy que he
mos tenido el gusto de adm irar en la acreditada platería 
de D. Joaquín Angueira , ensayador de metales y sucesor 
de A relia no, las ricas alhajas que forman el complemento 
de dichos trajes. Consisten en un aderezo y pendientes 
iguales, los broches del m antelo , las hebillas del calzón 
y los botones p ira este y el justillo. Todas estas joyas que 
han sido construidas por el Sr. Angueira son de oro afi
ligranado, y están trabajados con esmero y delicadeza 
que nada dejan que d-sear y que las perm iten com petir 
con las alhajas de esta clase que se construyan en los más 
acreditados establecimientos del extranjero.

El aderezo y los botones especialmente son de un m é
rito extraordinario , y revelan la inteligente laboriosidad 
del Sr. Angueira, quien en esta ocasión como en o tras 
varias en que también hemos admirado trabajos suyos, 
nos demuestra de cuánto son capaces los artistas gallegos 
si se les estimula noble y oportunamente.

Tenemos datos para asegurar que S. M. la Reina ha 
aplaudido con inequívoca complacencia la feliz idea de 
los que á nom bre del pueblo coruñés salieron á saludarla 
en el vapor Panope. Los autores de tan oportuno pensa
miento han recibido sinceras felicitaciones de todos sus 
convecinos. ( Id.)

EXTERIOR.

Despachos telegráficos de la G a c e t a  d e  M a d r i d . —  
Londres 7.—Dice El Times que el tratado entre China é 
Inglaterra es muy favorable á esta nación. El Embajador 
residirá en Tien-Tsing; pero visitará la corle de Pekin. Los 
extranjeros podrán viajar con pasaporte. El cristianism o 
será tolerado. En Lóndres habrá Embajada china. El rio 
Yangtre será abierto al comercio, los aranceles revisados 
y una gran indemnización pagada por gastos de guerra .

Paris 7.—Un accidente de ferro -carril, en el de San 
G erm án , ha causado anoche algunas muertes y muchas 
heridas.

Los periódicos anglo-am erieanos rectifican la noticia 
de la muerte de Monagas, diciendo que el difunto es el 
hermano. El ex-Presidente venezolano iba a recibir sus 
pasaportes , queriendo el Gobierno por este medio evitar 
las hostilidades con Francia é Inglaterra.

Refiriéndose á co rresp o n d en c ia s  de  C openhague 
del 29 de A gosto , la P atria  del 6 de S e t ie m b re  da 
los po rm enores  s igu ien tes  acerca  de  la resp ues ta  
q u e  D inam arca  rem it ió  á F ra n c fo r t  el 4 del actual, 
como av e r  a n u n c ia m o s  en  la Gaceta.

Manifestará el Gobierno d in a m a rq u é s  á la A sa m 
blea federal que , respecto á los p r im e ro s  p u n to s  de  
su ú l t im a  n o ta ,  es tá  d ispuesto  á d a r  satisfacción; 
pero en  cuan to  á la d e m an d a  de  la Dieta, re la t iv a  
á q u e  D inam arca  la p a r t ic ip e  con a n te r io r id a d  las 
m ed idas  q u e  se p ropone  a d o p ta r  respecto  á las r e 
c lamaciones de los Ducados, el Gobierno de Copen
hag ue  insiste en oponer las s a g ra d a s  p re ro g a t iv a s  
del Soberano  q u e  no le p e rm i te n  sa tisfacer esta  
ex igenc ia  de la Dieta.

Dicen de Berlín con fecha 2 de S e t ie m b re  q u e  el 
Consejo de Ministros se re ú n e  con m u c h a  f r e c u e n 
c ia ,  lo q ue  p ru e b a  q u e  en b re v e  se rea l iza rán  im 
p o r tan tes  acontec im ien tos .  C ircu la  la notic ia  de  h a 
berse  decid ido la convocación de  los colegios elec
torales , y que  h ab ia  p re sen tad o  al P rínc ipe  de P r u -  
sia u n a  m em oria  sobre el p a r t ic u l a r  el Ministro del 
In terio r .  T am b ién  pa rece  que  en el Consejo se ha 
tra tado  de a sun tos  concern ien tes  á la m a r in a ;  m as  
júzgase  como cosa ev iden te  q ue  el Gobierno no i n 
tenta p e d ir  á la C ám ara  u n  em prés t i to  d ed icado  á 
aquel ob je to ,  ni a u n  p ropo ner  q u e  se a u m e n te  d e 
m asiado el p re su p u es to  de  m a r in a ,  pues opina  el 
P rínc ipe  q u e  por  razones de economía deben  d e s a r 
rollarse la e sc u a d ra  y recursos  m ar í t im os  de P rus ia  
lenta v  o ro"  resi va mente.

E scriben  de  Stockolmo con fecha 30 de Agosto al 
D iario de los Debates lo s igu ien te  :

«El P r ín c ip e  Cárlos, R egen te  d u ra n t e  la e n fe r 
m edad  del Rey O sca r ,  su  p a d r e ,  ha llegado hoy á 
esta capital de vue l ta  de  un  viaje  de mes y  medio 
q ue  ha hecho á  los p r inc ipa les  p un to s  del golfo de  
Bothnia y c iudades  sep ten tr iona les  de Suecia q u e  
tocan á las f ro n te ra s  de la F in lan d ia  rusa. Los Ofi
ciales del Cuerpo de ingenieros m il i ta re s  que  han  
acom pañado  al P rínc ipe  en am bos paises, tan  poco 
favorecidos por la n a tu ra leza ,  encarecen  m ucho  la 
en tu s ia s ta  acogida q u e  ha .tenido en todas las po
blaciones el h e red e ro  de la Corona.

El mismo dia  de su llegada á Stockolrno el R e 
gen te  ha d isuelto  el Gobierno provisional in s t i tu i
do d u r a n t e  su  au se n c ia  conforme á lo d ispues to  en 
la C onsti tución del E s tad o ,  y ha tom ado las r ien das  
del Gobierno.

P róxim o á e sp i ra r  el té rm in o  por el q u e  se con
cedió con aprobac ión  de la C ám ara  la regencia  de 
ám bos reinos al P r ín c ip e ,  se hacen  mil con je turas  
acerca  de las m ed idas  q ue  a d o p ta rá  el Rey p a ra  
p ro ro g a r  lega lm en te  d u ra n t e  su e n fe rm ed ad  la so
beran ía  de qu e  invistió  el año ú lt im o á su  p r im o 
génito.»

En Oriente ,  dice la Prensa  de  Paris , no se ca lm a 
la ir r i tac ión  de los m u su lm an es  co n tra  los c r is t ia 
n o s ; mas no a n u n c ia n  n in g ú n  acontec im iento  des
a g rad ab le  las ú l t im as  co rrespondenc ias  y pe r ió 
dicos de C onstanlinopla  y S m irna .

A U ST R IA .— Viena 30 de Agosto.— La Gaceta de Viena 
publica el decreto sigu ien te:

«En conformidad con el tratado monetario del 24 de 
Junio de 1857 y especialmente con lo dispuesto en su a r
tículo 22 , juzgo conveniente, habiendo oido á mis Mi
nistros y Consejo de Estado, ordenar lo siguiente:

1.° Desde 1.° de Noviembre de 1858 el Banco nacio
nal austríaco privilegiado no podrá em itir billetes más 
que de 1.000,100 y 10 florines como nuevos valores aus

tríacos. Antes de dicha época se le concede derecho para 
emitir los mencionados billetes.

2 . ° El Banco está obligado á cam b ia ren  moneda cor
riente los referidos billetes siempre que los portadores lo 
exijan.

3.° Los billetes austríacos que se pongan en circula
ción deberán hallarse representados por la tercera parte 
de su valor, al m énos, en moneda de plata ó en barras 
del mismo m etal, y en ciertas circunstancias con auto
rización de mi Ministro de Hacienda , parte en moneda 
de oro y el resto en valores realizables , conforme á los es
tatutos.

4.° No tan solo gozarán los nuevos billetes del privU 
legio concedido en I .’ de Julio de 1841 á los billetes del 
Banco nacional en general, de ser recibidos por todas 
las Cajas públicas , sino que los particulares están obli
gados á aceptarlos por todo su valor nominal.

5.° El Banco nacional deberá retirar de la circulación 
los actuales billetes á proporción de las emisiones que 
haga de los nuevos. Miénlras que esto se verifica, los bi
lletes antiguos habrán de recibirse en p ag o , conforme 
á lo d apuesto en los artículos 10 y 13 de la Real cédula 
de 27 de Abril de 1858.

6.° Se fija para que termine la circulación de los a c - 
I nales billetes: los de 1.000 florines el 30 de Junio de 
1859; los de 100 50 el 3 1 de Agosto, y los de 10 el 31 de 
Octubre del mismo año.

7 .° Los actuales billetes de cinco, dos y un florines de
berán reducirse lo más pronto posible á la suma total de 
100 millones de florines; la época en que han de desapa
recer completamente de la circulación se fijará en ade
lante.

8.° Un comité de tres individuos de la Dirección del 
Banco recibirá encargo de inspeccionar la ejecución de 
tos artículos 3.°, 5.° y 7.° de la presente O rdenanza, con 
la cooperación de un comisionado del Gobierno.

9.° El Banco publicará á fin de cada mes el estado de 
lodos los billetes en circulación y los valores que los re
presentan , según el ait, 3.° dispone.

Viena 30 de Agosto de l858.=Francisco José.— Conde 
de Buol-Schavenstein. »

D INAM ARCA.--Copenhague  31 de Agosto.—Las tro 
pas holsleinesas que forman el contingente que deben su
m inistrar los Ducados de Holstein y Lanenburgo al 10.° 
cuerpo de la Confederación germ ánica, se han embarca
do aquí y en las islas dinamarquesas, donde estaban de 
guarnición hace cuatro años, para concentrarse en el cam, 
pamento de Reudsburgo, donde se espera del 8 al 10 de 
Setiembre á los tres Generales alemanes designados por 
la comisión militar de Francfort para inspeccionar las 
tropas federales. El 15 de Setiem bre, que ya habrán m ar
chado dichos Generales, se presentará en el campamento 
el Rey. (Correspondencia Havas.)

PR U SIA .— Berlín 2 de Setiembre.—El Rey y la Reina 
llegaron ayer á las tres de la tarde; el Príncipe de Prusia 
les recibió en el embarcadero, acompañándoles hasta la 
estación del ferro-carril de Postdam , desde donde salie
ron SS. MM. para Sans-Souci.

Las numerosas personas reunidas en el camino de 
hierro vitorearon al Rey.

El ex-Canciller de Rusia, Conde de Nesselrode, ha lle
gado aqui procedente de San Petersburgo. (Id.)

Idem id .—Un periódico asegura que se han tomado 
las oportunas medidas para la convocación de los colegios 
electorales, y que el decreto relativo á este asunto se pu
blicará muy pronto. En los círculos mejor informados no 
se tiene conocimiento de tal hecho, y por el contrario 
créese generalm ente que se retardarán las elecciones. 
(Nueva Gaceta de Prusia.)

R U SIA .— San Petersbuigo 27 de Agosto.—  El Ministro 
de Estado para los asuntos de Polonia, Tynouw ski, ha 
marchado á Varsovia, donde llegará al mismo tiempo 
que el Gobernador general de Polonia, Príncipe Gortscha- 
koíf, que vuelve de Alem ania. Tiene por objeto aquel Wa- 
je  hacer los trabajos preparatorios que requieren las nue
vas instituciones que han de regir en Polonia, y serán 
decretadas por el Emperador durante su estancia en Var
sovia.

El Czar ha escrito una carta autógrafa al Emperador 
de Austria felicitándole por el nacimiento del Príncipe 
Imperial.

Hasta ahora los judíos no podían avecindarse más que 
en determinadas provincias, y no tenian facultad para va
riar de domicilio á su arbitrio. Ya se ha concedido á los 
comerciantes ricos el derecho de establecerse donde les 
convenga : muchos de estos hacen uso de su derecho, en
caminándose especialmente á Siberia y los territorios del 
Amor. Los judíos han comprendido , con el espíritu de 
especulación que les distingue, la grande utilidad que ha 
de sacarse de la explotación de dichos paises. (Correspon
d a  Havas.)

BOLETIN RELIGIOSO.

Santo del dia. — San Gorgonio . m ártir.
Cuarenta Horas en la iglesia de Jesús Nazareno, don

de sigue la novena de su titu la r, predicando por la ma
ñana D. Eugenio Aguado y por la tarde D. Juan José 
Bernard.

ANUNCIO S.

ACCADEMIA REALE DELLE SCIENZE DI TORINO.— 
Classe delle scienze m ora lí, sloriche e filologiche. — Pro
grám ala.-—Considerando la Classe che l’importanza degli 
studi storici cresce con quella degli avvenimenti che ne 
formano il soggetto, e che tali studi si risentono della 
qualitá de’ tempi in cui sono co ltiva ti, crede utile il ri- 
chiam are l’attenzione degli studiosi sulla condizione di 
colesle scientifiche discipline in Italia negli ultimi cento 
anni.

E intenzione della Classe che nelle proposte investi- 
gazioni s’abbiano a comprendere i lavori di critica storica 
non altrim enli che le narrazioni dei fatti contemporanei.

La Classe apre quindi un concorso sopra il seguen- 
te tem a:

«Descrivere la condizione degli studi storici in Italia 
«dalla pare d’Aquisgrana dei 1748 al 1848 , segnando il 
«caratlere letterai io dei vari principali scrittori.

«Determinare l’influenza che gli avvenimenti politici 
»cbbero sulla Índole, e sul corso di qiiesti studi.»

II premio saiá una medaglia d oro del valore di 1 iré 
mille.

Lo serillo premíalo si stam pera, se cosí piare a ll’Au- 
tore, negli Atti della Reale Accademia delle Scienze, e 
se ne daranno cento copie ali Autore medesimo, riservato 
a suo favore il diritto di proprietá per le successive r i-  
stampe.

I lavori dovranno essere presentati per tutto il mese 
di Dicembre 1859, in lingua italiana, latina o francese, 
manoscritti e senza nome d’Autore.

Essi porteranno, unepigrafe, ed avranno unita una po- 
lizza sigillata con dentro il nome e F indirizzo dell’Auto- 
re, e di fuori la stessa epígrafe posta sullo scritto. Seda 
questo non sará vinto il prem io, la polizza non apri 
rassi, e sará bruciata.

Sono esclusi dal concorso i soli Accademici re s id en te
I I  giudizio sará pronunziato nel primo t r i m e s t r e  

dell’anno 1860.
I pieghi dovranno essere diretti per la posta , od altri- 

m entí, ma sig illa ti, e franchi di porto , alia Reale Accade- 
mia delle Scienze di Torino. Quando non vengano per la 
posta , dovranno essere consegnati all’Uffizio dell’Accade- 
mia medesima, dove al portatore se ne dará ricevuta.

Torino il 24 di Jiugno 1858.=11 Presidente, PDua 
Giovanni. = L'Accademico, Segretario, Costanzo G azzera.

ESPECTÁCULOS
T e a t r o  d e  l a  Z a r z u e l a . — A  las ocho y media de Ia 

noche, — Casado y soltero.— Un pleito.—Un caballero par' 
ticular.


